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Vaticano, 30 de dezembro de 1950  

Reverendo Padre  

Por intermédio dos bons ofícios do Exmo. Sr. Núncio 

Apostólico, o Santo Padre recebeu a devota homenagem de 

algumas de suas obras catequéticas. 

Tenho o prazer, agora de comunicar a V. Rev.a que o 

Augusto Pontífice dignou-se não só aceitar êste preito 

filial, mas também apreciar a sua nobre tarefa, cujo fim 

primordial é oferecer às crianças e à juventude uma visão 

clara da doutrina e da moral cristãs.  

Nada mais perigoso há, de fato, do que a ignorância 

religiosa, porque corrompe a reta noção de Deus e da Igreja 

e dos deveres do homem para com Deus, para com o 

próximo e para consigo mesmo.  

Com razão escreveu V. Rev.a: a base de tôda a formação 

religiosa sólida é a educação cristã, porque o estudo do 

catecismo não é só instrução, mas também e sobretudo 

formação espiritual; não é só luz para a inteligência, mas 

também calor para o coração, a fim de que o cristão, com a 

graça de Deus, dirija as suas ações para o bem e viva, com 

conhecimento e amor, de acôrdo com a sua Fé.  

Sua Santidade, congratulando-se pela sua atividade no 

campo literário e no do Apostolado como Diretor do 



Ensino Religioso na Arquidiocese do Rio de Janeiro e em 

penhor de celestes favores sôbre a sua dupla e santa missão 

em prol das crianças e da juventude, concede, de todo o 

coração, a Vossa Reverência a Bênção Apostólica.  

Com a maior consideração, me subscrevo 

De Vossa Reverência  

muito dedicado no Senhor  

(J.B. Martini) 

 

 

 

Rev.mo Sr.  

Pe.  Álvaro Negromonte  

Diretor do Ensino Religioso  

Rio de Janeiro  

 

 

 

 



NOTA DA EDITORA  

Se o sacerdote é um educador pela própria natureza de 

sua missão espiritual, educador sobretudo do ponto de 

vista moral e catequético, é necessário, entretanto, que 

nêle se destaquem certas qualidades vocacionais inatas, 

e não apenas o sentido do dever religioso diante dos 

sêres que lhe cabe conduzir e orientar no rumo das 

verdades sobrenatural e terrena. Evidentemente, a 

reunião, numa só personalidade de duas categorias 

espirituais tão próximas entre si — sacerdócio e 

educação — exige ou impõe certas qualificações, 

indispensáveis umas desejáveis outras, que nem todos 

possuem em grau idêntico. Mas tais qualificações, no 

caso particular do autor desta obra — Padre Álvaro 

Negromonte — ajustam-se harmoniosamente entre si 

com o sinal em verdade muito claro de uma autêntica 

vocação plenamente realizada.  

De fato, se o autor dêste livro possui as qualidades 

indispensáveis ao exercício de sua missão religiosa-

educacional, possui também outras de todo desejáveis, 

que nem a todos é dado ter, como por exemplo os seus 

dons de escritor claro e limpo, sóbrio e discreto, que 



muito o ajudam no desempenho de sua atividade 

espiritual.  

Nascido a 26 de outubro de 1901, no engenho 

Gameleira, município de Timbaúba (Pernambuco), e 

batizado a 8 de dezembro de 1901, Padre Negromonte 

fêz o curso primário na escola municipal de sua 

freguesia, ingressando a seguir no tradicional 

seminário de Olinda. Ordenando-se sacerdote a 8 de 

junho de 1924, foi designado logo após Diretor do 

Colégio Diocesano, e Capelão do Colégio Santa 

Cristina, em Nazaré. Vemo-lo, portanto, desde os 

primórdios de sua carreira, já ligado às atividades 

educacionais, prosseguindo uma tradição que a Igreja 

vem mantendo secularmente no Brasil desde a 

descoberta, desde que os primeiros jesuítas plantaram 

entre nós as sementes germinadas do saber temporal e 

da sabedoria divina. Mas não tardou que o jovem 

sacerdote abrisse novos caminhos para si e para sua 

missão religiosa, deixando o ambiente rural de 

Pernambuco em busca das cidades do sul.  

Saindo da província natal em 1927, transferiu-se para 

Minas Gerais, onde passou a exercer a capelania do 

hospital de Ituna, para depois fixar-se em Belo 



Horizonte. E foi na capital mineira que o autor de O 

Caminho da Vida integrou-se definitivamente na 

atividade catequética, setor educacional e intelectual 

que tanto brilho lhe daria à carreira sacerdotal.  

Secretário do Arcebispado, Capelão do Hospital 

Militar, Cura da Catedral, Professor e Capelão da 

Escola de Enfermagem Carlos Chagas, Professor de 

Catequética no Seminário de Belo Horizonte, fundador 

e Reitor do Instituto Católico de Cultura, Vice-

Presidente da Sociedade Pestalozzi, e, finalmente, 

Diretor Arquidiocesano do Ensino Religioso, assim 

desdobrou-se a sua atividade prática e intelectual, 

dividindo-se entre o serviço de Deus e o serviço dos 

homens com o entusiasmo e a fôrça de quem sabia 

realmente o que pretendia.  

Mas a palavra falada, instrumento principal da 

atividade do Padre Negromonte, pela limitação de seu 

alcance já não lhe bastava no púlpito ou na cátedra, 

junto ao altar ou junto aos discípulos que o ouviam 

divulgando o saber e a verdade. Em 1935, 

acrescentando à palavra falada a palavra escrita, 

publica seu livro de estréia --- O Caminho da Vida, ao 

qual se seguiu Pedagogia do Catecismo, de 1936, que 



sintetiza os princípios pedagógicos de renovação 

catequética, realizada na série dos livros de textos.  

Vinha de longe, contudo, seu tirocínio de escritor, pois 

desde os primeiros tempos de sacerdócio ele se dedicava 

à imprensa como atividade complementar e auxiliar da 

vocação religiosa. E de Minas, onde já seu nome se 

propagara com brilho como educador dos mais ilustres, 

veio para o Rio, centro irradiador por excelência, onde 

foi logo designado, em 1945, Orientador Educacional 

do Serviço de Assistência a Menores, do Ministério da 

Justiça, cargo que ainda hoje exerce, e um dos mais 

ajustados sem dúvida à sua personalidade de 

desbravador e lutador pelas boas causas. Como 

educador, aliás, sua atividade continua fecunda: através 

das "Semanas de Estudos" que tem promovido em 

quase, todo o Brasil; de suas concorridas conferências; 

de assídua colaboração na imprensa do país e, muito 

principalmente, através de sua numerosa obra tôda ela 

publicada por esta Casa, onde em livros como Educação 

Sexual, Noivos e Esposos, e O que fazer de seu filho, êle 

encara de frente, com prudência mas sadia e 

indispensável objetividade já louvada por Tristão de 

Athayde, os complexos e difíceis problemas da educação 



sexual e do matrimônio naqueles dois primeiros livros e 

os da educação dos de filhos no último. Mas não apenas 

nessas obras está presente o Padre Negromonte, pois o 

educador prolonga-se ainda nos vários textos para o 

ensino da religião, abrangendo os ciclos primário, 

secundário e normal. De par com sua atividade literária 

intensa através do livro, de conferências, do rádio (há 

cêrca de dez anos dirige-se ao povo carioca no programa 

"Palavra Sacerdotal", inicialmente da Rádio Cruzeiro 

do Sul e hoje da Rádio Guanabara) é Diretor do Ensino 

Religioso na Arquidiocese do Rio, para o qual foi 

nomeado em 1950. Monsenhor (Camareiro Secreto) de 

S. S. o Papa Pio XII desde 1956, Padre Negromonte já 

representou o Brasil no Congresso Internacional de 

Catequética realizado em Roma em 1950, e sua vida 

continua sendo, por tudo isso, o cumprimento, já 

milenar, da ordem divina:  

Ide pois e ensinai tôdas as gentes...  

Rio de Janeiro, julho de 1957.  

 

 

 



AOS PROFESSORES  

1. Quem já conhece o meu método catequético sabe 

que êle se baseia numa história (fato ou parábola do 

Evangelho), donde sai a doutrina, na qual se 

fundamenta a formação. Esta, que é afinal a suprema 

preocupação do Catecismo, desdobra-se em 4 

pontos: 1) dever, que são as obrigações da vida cristã; 

2) conselho, que são atos de mera devoção; 3) 

apostolado, que é o cuidado da salvação do próximo; 

4) liturgia, que é o culto da Igreja, comunitário por 

natureza, e no qual, por isso mesmo, nos devemos 

integrar.  

2. Só é completa a lição que realiza êste esquema. 

Ficarmos na história ou na doutrina, seria deter-nos a 

meio caminho, pois o têrmo é precisamente a vida. 

Por isso, as minhas lições vão à prática, envolvendo 

os 4 pontos da formação. 

3. Sendo a inteligência a faculdade mestra do 

homem, vamos diretos à inteligência: a leitura, dando a 

história e a doutrina, deve ser entendida. Feita a 

leitura, vem a verificação, através do questionário, em 

cada lição, apelando-se mais para a inteligência que 

para a memória. O que fôr bem entendido será 

fàcilmente conservado.  



4. Seguem-se os exercícios, cuja importância nunca 

será demasiado encarecida. Por vários motivos:  

a) integram a lição, que ficará muito incompleta sem 

êles ; 

b) constantemente é nêles que se completam os 4 

pontos de formação;  

c) dão maior prazer às crianças — o que não se deve 

desprezar no ensino religioso;  

d) constituem excelente aprendizagem para a Ação 

Católica, com seus métodos do "ver, julgar e agir" —

pois sou dos que acham a capacidade de julgar o 

ponto fundamental da educação.  

Gravíssimo êrro seria eliminá-los, sob qualquer 

pretexto. Pelo contrário: devemos multiplicá-los até. 

Outras atividades, que o livro não pode dar — 

álbuns, cartazes, dramatizações, excursões —, serão 

praticadas com agrado e proveito. As recapitulações, 

orais ou escritas (em forma de testes), serão muito 

úteis, algumas vêzes ao ano.  

5. Cada lição termina com uma pergunta e sua 

resposta, para o aluno decorar. Dêste modo evitamos 

os inconvenientes do sistema e lhe aproveitamos as 

vantagens. É que perguntas e respostas não devem ser 



ponto de partida, mas de chegada — quando a 

doutrina, já apreendida, vai ser conservada numa 

fórmula completa.  

6. O livro foi planejado para duas aulas semanais. 

Nas escolas em que houver uma só aula, divide-se a 

matéria. Neste caso, o livro servirá também para a 5ª 

série. 

Feito o que estiver em nós, confiemos do Divino 

Catequista, a Quem não cessaremos de pedir luzes e 

fôrças para nós e nossos alunos, certos de que Êle as 

tem copiosas e escolhidas para os que se consagram 

a firmar nos corações das crianças o seu Reino de 

amor.  

Rio, 1951  

Padre Álvaro Negromonte  

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

MEU CATECISMO 

4º ANO PRIMÁRIO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ORAÇÕES  

PELO SINAL 

Pelo sinal da santa cruz, livrai-nos, Deus, Nosso 

Senhor, dos nossos inimigos. Em nome do Pai e do 

Filho e do Espírito Santo. Amém.  

PAI-NOSSO 

Pai nosso, que estais nos céus, santificado seja o 

vosso nome; venha a nós o vosso reino; seja feita a 

vossa vontade, assim na terra como no céu; o pão 

nosso de cada dia nos dai hoje; perdoai as nossas 

dívidas, assim como nós perdoamos aos nossos 

devedores; e não nos deixeis cair em tentação, mas 

livrai-nos do mal. Amém.  

AVE-MARIA 

Ave, Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco; 

bendita sois vós entre as mulheres, e bendito é o 

fruto do vosso ventre, Jesus. Santa Maria Mãe de 

Deus, rogai por nós, pecadores, agora e na hora da 

nossa morte. Amém.  

CREDO 

Creio  em  Deus  Pai,  todo-poderoso,  Criador  do 

céu  e  da  terra; e  em  Jesus  Cristo,  seu  único Filho,  



Nosso Senhor, o qual foi concebido do Espírito 

Santo, nasceu de Maria Virgem; padeceu sob o poder 

de Pôncio Pilatos; foi crucificado, morto e sepultado; 

desceu aos infernos; ao terceiro dia ressurgiu dos 

mortos; subiu aos céus; está sentado à mão direita de 

Deus Pai todo-poderoso, donde há de vir julgar os 

vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo; na Santa 

Igreja Católica; na comunhão dos santos; na remissão 

dos pecados; na ressurreição da carne; na vida 

eterna. Amém.  

GLÓRIA AO PAI 

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Assim 

como era no princípio seja agora e sempre e por 

todos os séculos dos séculos. Amém.  

ATO DE CONTRIÇÃO 

Meu Deus, eu me arrependo de todos os meus 

pecados, e prometo, com a vossa graça, nunca mais 

pecar.  

AO ANJO DA GUARDA 

Santo Anjo do Senhor,  

Meu zeloso guardador,  

Pois que a ti me confiou  

A piedade divina,  

Sempre me rege e guarda,  

Governa e ilumina. Amém.  



ORAÇÃO DA MANHÃ 

Meu Deus, eu creio em vós, espero em vós e vos amo 
de todo o coração. Eu vos agradeço por me terdes 
criado, feito cristão e conservado nesta noite. Para 
vossa glória, eu vos ofereço todos os pensamentos, 
palavras e obras deste dia. Conservai-me em estado 
de graça e livrai-me de todo o pecado e de todo o 
mal. Virgem Santíssima e todos os Santos, rogai por 
mim.  

Reze o Pai-Nosso, Ave-Maria, o Glória,  

a Oração ao Anjo da Guarda. 

 

ORAÇÃO DA NOITE 

Meu Deus, eu creio em vós, espero em vós e vos amo 
de todo o coração. Eu vos agradeço por Me terdes 
criado, feito cristão e conservado neste dia. 
Abençoai-me e guardai-me nesta noite. Perdoai os 
pecados que hoje cometi contra vós, contra meu 
próximo e contra mim mesmo. (Examine que pecados 
cometeu durante o dia: se fez as orações da manhã; se falou 
o nome de Deus sem respeito; se desobedeceu aos pais e 
mestres; se tratou mal aos irmãos e a outras pessoas; se foi 
guloso, mentiroso, impaciente ou preguiçoso; se olhou ou 
falou coisas feias; se deixou de cumprir seus deveres. 
Depois, reze o Ato de Contrição).   

Virgem Santíssima e Todos os Santos, rogai por mim.  

Reze o Pai-Nosso, Ave-Maria, o Glória,  

a Oração ao Anjo da Guarda. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



A Bíblia  

1. A Bíblia é o mais importante de todos os livros. Ela 

conta a criação do mundo e do homem, e as relações 

entre o homem e Deus. Deus falava aos homens e 

dava as suas Leis: as palavras de Deus foram escritas 

e conservadas na Bíblia. 

2. O fato central da Bíblia é a vinda do Salvador, que 

é também o fato mais importante do mundo. Ela diz 

como Deus prometeu o Salvador, como os profetas O 

anunciaram, como se deu a sua vinda.  

3. Os Evangelhos contam a vida de Jesus, seus 

milagres e ensinamentos, sua Paixão e Morte, sua 

Ressurreição e Ascensão ao céu.  

Os Atos dos Apóstolos narram a história da Igreja 

nos primeiros tempos, e como viveram os Apóstolos 

depois que Jesus subiu aos céus. Os Apóstolos 

escreveram várias Epístolas, explicando a doutrina 

de Cristo e instruindo os cristãos. As mais famosas 

são as Epístolas de S. Paulo.  

4. A Bíblia se divide em duas partes: antes de Cristo 

e depois de Cristo, isto é: o Antigo Testamento e o 

Novo Testamento.  

5. Na Bíblia tudo é verdade: Deus inspirou os 

escritores para eles só dizerem a verdade e não 

poderem errar. 



6. É preciso saber interpretar a Bíblia, para não cair 

em erro. Quem tem o poder de interpretar a Bíblia é 

a Igreja, e não qualquer pessoa.  

7. Nem tudo o que Jesus fez e ensinou foi escrito na 

Bíblia. Muita coisa ficou conservada oralmente. E é 

igualmente verdade divina e infalível, porque é 

também ensino de Cristo. A palavra de Deus escrita 

é a Bíblia; a palavra de Deus não escrita é a 

Tradição.  

8. O que a Igreja ensina é tirado tanto da Bíblia como 

da Tradição. Quem aprende o Catecismo e ouve as 

pregações está aprendendo os ensinamentos da 

Bíblia. A Igreja recomenda a leitura da Bíblia, 

proibindo só as Bíblias protestantes, porque são 

falsificadas.  

 

QUESTIONÁRIO 

1. Qual o livro mais importante ? 2. Que contém a Bíblia 

? 3. Qual o fato central da Bíblia ? 4. Que diz a Bíblia a 

respeito dele ? b. Que contam os Evangelhos? Que são 

as Epístolas ? 7. Que narram os Atos dos Apóstolos? 8. 

Que é o Antigo Testamento? 9. E o Novo Testamento? 

10. Por que não há erros na Bíblia ? 11. Quem pode 

interpretar a Bíblia ? 12. Quais são as Bíblias que a Igreja 

proíbe ? 13. Qual a diferença entre a Bíblia e a Tradição ?  

 



EXERCÍCIOS 

I. Escreva os nomes dos quatro Evangelistas:  

1 ).......................................................................................... 

2)........................................................................................... 

3)........................................................................................... 

4)........................................................................................... 

Em cada Missa se lê um trecho dos Evangelhos e 

outro das Epístolas.  

Diga em que lado do altar eles são lidos.  

1 ) O Evangelho é............................................................... 

2) A Epístola é.................................................................... 

III . Reze pela conversão dos protestantes.  

IV. Creio tudo o que a Bíblia ensina porque 

.............................................................................................. 

V . Quero acostumar-me a ler cada dia um trecho dos 

Evangelhos.  

PARA VOCÊ DECORAR 

-É útil todos os cristãos lerem a Bíblia?  

Sim, a leitura da Bíblia é muito útil e recomendada 

pela Igreja.  

 



Eu sou cristão 

1. Estava S. João Batista batizando no Jordão, quando 

Jesus se apresentou para ser batizado. "E logo que foi 

batizado, saiu da água. E os céus se abriram, e ele viu 

o Espírito de Deus descer em forma de pomba e vir 

sobre Ele. E dos céus uma voz dizia: Este é o meu Filho 

amado, no qual eu ponho toda a complacência”  

2. Eu também fui batizado. Mas antes, a Igreja exigiu 
que eu renunciasse a Satanás:  

— Renuncias a Satanás?  

— Renuncio.  

— E a todas as suas obras?  

— Renuncio.  

— E a todas suas vaidades?  

— Renuncio.  

E certificou-se da minha fé em Deus,em Cristo e na 
Igreja:  

— Crês em Deus Pai, todo-poderoso, Criador do céu 
e da terra?  

— Creio.  

— Crês em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, que nasceu e padeceu para nos salvar ?  

— Creio.  

— Crês no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, na 
Comunhão dos Santos, na remissão dos pecados, na 
ressurreição da carne e na vida eterna?  



— Creio.  

3. Então eu fui batizado. No momento em que o 

padre derramou água sobre a minha cabeça, e disse 

as palavras sacramentais, deu-se a maior maravilha 

da minha vida: — o Espírito Santo veio habitar em 

mim, e foi expulso o demônio, que estava em mim 

por causa do pecado original. Por isso, o dia do 

Batismo é o dia mais feliz de minha vida!  

4. São muito sérias as minhas obrigações de cristão. 

Tenho de viver em estado de graça: conservar em 

mim o Espírito Santo que recebi no Batismo. Para 

isso tenho de crer na doutrina católica, cumprir os 

Mandamentos de Deus e da Igreja, imitar a Cristo e 

trabalhar para .que Ele reine nas almas. O Espírito 

Santo me facilita tudo, desde que eu lhe seja dócil.  

Só assim serei um verdadeiro católico, porque Jesus 

disse: "Não é quem diz: Senhor, Senhor que entrará no 

reino dos céus, mas quem faz a vontade de meu Pai."  

QUESTIONÁRIO 

1. Conte o Batismo de Jesus. 2. Que exigências nos. faz a 

Igreja, antes do nosso Batismo? 3. Como se faz o 

Batismo? 4. Que se passou conosco no momento em que 

fomos batizados? 5. Que faz em nós a habitação do 

Espírito Santo em nossa alma? 6. Quais são os deveres 

de um cristão? 7. Como podemos facilitar o 

cumprimento desses deveres? 8. Que disse Jesus sobre a 

necessidade de cumprirmos os deveres? 



EXERCÍCIOS 

I. Há pagãos no Brasil?..................................................... 

Que posso fazer em seu favor?........................................ 

II. Escreva aqui a data de seu Batismo: 

.......................de.................................................de 20........ 

E celebre, com uma festa espiritual, o aniversário de 

seu Batismo.  

 

 

Soprando na 

face da 

criança, o 

sacerdote diz:  

— "Sai dela, 

espírito 

imundo, e dá o 

lugar ao 

Espírito Santo." 

Decore esta 

frase. 

 

 

 



III. Pedro foi batizado, mas não reza, não vai à Missa, 

não comunga.  

Hilda é batizada, mas acredita no espiritismo, diz 

que não existe inferno. 

Augusto é batizado, crê em tudo o que a Igreja 

ensina e pratica tudo o que ela manda.  

Qual dos três é o verdadeiro católico e por quê?  

..............................................................................................

.............................................................................................. 

Seja você um verdadeiro católico!  

IV. Numa solene cerimônia litúrgica, renovam-se as 

promessas do Batismo.  

Quando é?........................................................................... 

Participe dela, para reacender o seu Batismo.  

 

PARA VOCÊ DECORAR 

- Qual o verdadeiro cristão?  

Verdadeiro cristão é aquele que é batizado, crê e 

pratica a doutrina de Cristo. 

 

 



Deus em Nós  

1. Na parábola dos convidados às núpcias, Jesus diz 

que o Rei, encontrando um homem sem a veste 

nupcial, mandou lançá-lo nas trevas, onde há choro e 

ranger de dentes.  

2. No Batismo, o Padre nos envolve numa toalha 

branca e diz: "Recebe esta veste branca, a qual tu 

conservarás sem mancha até o tribunal de Jesus 

Cristo."  

Esta veste branca ou veste nupcial é a graça 

santificante.  

3. A graça santificante é o Espírito Santo em nós. 

No Batismo, o Espírito Santo vem para nós e expulsa 

o demônio, que estava em nós por causa do pecado 

original.  

— "Sai dele, ó.espírito imundo, e dá o lugar ao 

Espírito Santo", diz o padre ao batizar.  

O Espírito Santo, habitando em nós, nos torna santos, 

filhos de Deus e irmãos de Jesus Cristo.  

4. O filho tem direitos, que os estranhos não têm:  

a) tem direito a viver na casa paterna: — nós temos 

direito ao céu;  

b) goza dos bens do pai: — nós gozamos das graças 

de Deus neste mundo e de sua glória no céu;  



c) trata o pai com intimidade: — nós chamamos a 

Deus de Pai: "Pai nosso que estais no céu."  

5. Mas, tudo isto, só se o cristão conservar o Espírito 

Santo em si. Cometendo pecado mortal, ele expulsa o 

Espírito Santo, une-se de novo ao demônio, e perde 

todos os direitos.  

6. Por isso, conservar-nos em estado de graça é o 

maior cuidado de nossa vida. Disto depende nossa 

salvação ou condenação eterna.  

Para nos sustentar no estado de graça, muitos são os 

meios: o Batismo no-lo dá; a Confissão o restitui, 

quando o pecado o destrói; os outros sacramentos o 

aumentam; a oração o alimenta; as graças atuais nos 

ajudam a fazer o bem e evitar o mal.  

7. O maior bem que posso fazer ao próximo é 

ajudá-lo a viver em estado de graça.  

 

QUESTIONÁRIO 

1. Que fez o Rei com o homem que não tinha veste 

nupcial? 2. Que significa esta veste nupcial? 3. Conte a 

cerimônia da veste branca no Batismo. 4. Que é a graça 

santificante? 5. Quando vem para nós o Espírito Santo? 

6. Que nos tornamos, com o Espírito Santo em nós? 7. 

Que direitos tem um filho de Deus? 8. Como se perdem 

estes direitos? 9. Qual o maior cuidado de um cristão? 

10. Quais os meios para vivermos em estado de graça? 

11. Qual o maior bem que podemos fazer ao próximo? 



EXERCÍCIOS 

I. Viver em estado de graça devo ser a maior preo-

cupação de minha vida. Que estou fazendo para me 

conservar em estado de graça?........................................ 

.............................................................................................. 

 

 

Eis aqui um cristão 

primitivo, vestido de sua 

túnica. Ela representa a 

............................................ que 

recebemos no momento do 

....................................... e que 

devemos conservar até........... 

.................................................... 

 

 

 

II. A Comunhão é meio poderosíssimo para 

conservar e aumentar a graça.  

Com que frequência você comunga?.............................. 

Por que não comunga mais frequentemente?............... 

.............................................................................................. 



III . A liturgia chama o Espírito Santo "hóspede da 

alma". Responda:  

1 ) Por que o chamamos assim?....................................... 

.............................................................................................. 

2) De que alma Ele é hóspede?........................................ 

IV. Muitos homens nunca receberam a graça de 

Deus. Quem são eles?.......................................Outros a 

receberam, mas perderam. Quais são?........................... 

............................................................................................

Que podo você fazer por todos .eles?  

1............................................................................................ 

2............................................................................................ 

 

 

PARA VOCÊ DECORAR 

- Que é a graça santificante?  

A graça santificante é a permanência do Espírito 

Santo em nós, tornando-nos santos, filhos de Deus, 

irmãos de Jesus Cristo e herdeiros do céu. 

 

 



Eu creio!  

1. Jesus passava e dois cegos se puseram a gritar:  

— Tem piedade de nós, Jesus. 

— Credes que eu vos posso curar?  

— Sim, Senhor.  

Então, Jesus lhes tocou os olhos, dizendo:  

"Faça-se segundo a vossa fé."  

E eles ficaram curados.  

2. Jesus exige a fé. Quem não tem fé, não pode 

salvar-se, porque duvida de Deus.  

Quando não acreditam no que eu digo, eu fico muito 

ofendido.  

Ora, Deus revelou as verdades da religião — muitas 

das quais não podíamos descobrir por nós mesmos. 

Deus não pode enganar-se, nem pode enganar-nos. 

Não crer é chamar a Deus de mentiroso. Por isso, não 

ter fé é um dos maiores pecados.  

3. Deus tem falado aos homens de diversos modos: 

a) diretamente, como fez aos Patriarcas e a Moisés;  

b) pelos profetas, antes de Cristo;  

c) por seu Filho Jesus Cristo, no Evangelho; 

d) pelos Apóstolos, na pregação e nas Epístolas.  



Mas tudo isto é palavra de Deus.  

4. Para continuar a sua obra, Jesus fundou a Igreja 

Católica e encarregou S. Pedro e os outros Apóstolos 

de. pregar a sua doutrina. Disse-lhes: "Ide e ensinai a 

todas as gentes."  

O Papa substitui a S. Pedro. Os Bispos substituem 

aos Apóstolos. Assim, a Igreja Católica continua a 

ensinar as verdades que Deus revelou. Por isso, 

acreditar no que a Igreja ensina é acreditar no 

próprio Jesus.  

5. Façamos tudo para ter uma fé viva. Devemos pedi-

la a Deus na oração, firmá-la pela prática da 

Religião, esclarecê-la pela instrução religiosa.  

Quando cremos e agimos assim, Jesus fica contente 

conosco e nos dá muitas graças. Os dois cegos 

tinham fé, e Jesus os curou.  

6. Muitos cometem pecados contra a fé: uns são 

hereges, outros ignorantes da doutrina, outros 

duvidam, outros zombam da Religião. É nosso dever 

ajudá-los a crer firmemente e a viver de acordo com 

a fé.  

QUESTIONÁRIO 

1. Que exigiu Jesus dos cegos? 2. Quem não tem fé pode 

salvar-se? 3. Por que devemos crer em Deus? 4. De que 

modo tem Deus falado aos homens? 5. Quem continua 

ensinando em lugar de Jesus? 6. Que devemos fazer 



para ter uma fé viva? 7. De que modo se pode pecar 

contra a fé? 8. Que devemos fazer pelos que pecam 

contra a fé?  

EXERCÍCIOS 

I. Ato de fé: "Creio firmemente tudo o que ensina a 

Santa Igreja Católica, porque Deus, que é verdade 

infalível, lhe revelou." Decore, para rezar todos os 

dias.  

 

Os cegos creram e foram curados. Tudo é possível a quem crê! 



II. Na Missa do domingo, ouvimos a Palavra de 

Deus.  

a) No........................................Deus nos fala por Cristo.  

b) Na............................Deus nos fala por um Apóstolo.  

c) Na........................................Deus nos fala pela Igreja.  

 

 

Faça aí o púlpito 

onde o padre prega. 

E procure assistir 

sempre à pregação.  

 

 

 

 

PARA VOCÊ DECORAR 

- Que é a fé?  

A fé é uma virtude sobrenatural pela qual nós 

cremos firmemente tudo o que Deus revelou e a 

Igreja ensina, porque Deus revelou. 

 

 



Os Dez Mandamentos  

1. Por causa do pecado original, os homens 

começaram a ser maus. Desobedeciam a Deus. 

Deixavam de fazer o bem e evitar o mal. Então, para 

que ninguém mais se desviasse, Deus deu os Dez 

Mandamentos.  

2. A Bíblia conta este grande acontecimento no 

monte Sinai. O monte ficou envolto em fogo. 

Brilhavam relâmpagos e ribombavam trovões. O 

povo estava reunido ao pé do monte. Deus mandou 

que Moisés subisse e lhe deu os Mandamentos, 

escritos em duas tábuas de pedra. Os Dez 

Mandamentos da Lei de Deus são:  

1.° — Amar a Deus sobre todas as coisas; 

2.° — Não falar seu santo nome em vão; 

3.° — Guardar domingos e festas; 

4.° — Honrar pai e mãe; 

5. °— Não matar; 

6.° — Não pecar contra a castidade; 

7.° — Não furtar; 

8.° — Não levantar falso testemunho; 

9. ° — Não desejar a mulher do próximo; 

10.° — Não cobiçar as coisas alheias. 



Deus é nosso Pai e não quer que seus filhos se 

percam. Por isso lhes ensinou o caminho que leva ao 

céu. Como Deus é bom!  

3. Deus nos criou e nos conserva: temos o dever de 

obedecer-lhe, mais que a nossos pais ou a qualquer 

autoridade humana.  

Todos os homens têm de cumprir os Mandamentos 

para poderem salvar-se. O próprio Jesus o disse.  

Um moço lhe perguntou:  

— Mestre, que devo fazer para alcançar a vida 

eterna?  

— Se queres entrar na vida eterna, observa os 

Mandamentos, respondeu Jesus.  

4. Nos Dez Mandamentos está um resumo de todo o 

bem que devemos fazer e de todo o mal que 

devemos evitar. Fazendo o que eles mandam, evi-

tando o que eles proíbem, nós nos salvamos.  

Mas basta desobedecer a um só dos Mandamentos 

em coisa grave, para cometer um pecado mortal e 

merecer o inferno. Eles são como uma corrente que 

nos prende a Deus: quebrando um elo só, já não 

ficamos mais ligados a Deus.  

5. Estes Dez Mandamentos se resumem em dois:  

— Amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo 

como a nós mesmos, por amor de Deus.  



QUESTIONÁRIO 

1. Que quer dizer: "Deus nos criou e nos conserva"? 2. 

Por que os homens começaram a ser maus? 3. Para que 

Deus deu os Mandamentos? 4. Por que devemos 

obedecer a Deus? 5. Como Deus deu os Mandamentos. a 

Moisés? 6. Veja se sabe de cor os 10 Mandamentos. 7. 

Quem está obrigado a cumprir os Mandamentos? 8. Que 

disse Jesus sobre os Mandamentos? 9. Como se 

resumem os 10 Mandamentos? 

EXERCÍCIOS 

I O pai de Luís manda-o furtar. A mãe de Clarinha 

proíbe que ela vá à Missa do domingo.  

Que faria você, se estivesse no lugar destas crianças? 

..........................................................Por quê?.................... 

.............................................................................................. 

 

 

No monte.............. 

.................. Deus 

deu a ...................... 

os dez .................... 

em duas ................. 

de pedra.  

 



II. Foi por amor que Deus nos deu seus 

Mandamentos. Procure cumpri-los também por 

amor, como um filho que serve o seu Pai.  

III. No Batismo, a Igreja nos adverte que temos de 

cumprir os Mandamentos, citando as palavras de 

Cristo: "Se queres entrar .................................................. 

............................................................................................” 

IV. Como cristão, você tem de procurar salvar os que 

não cumprem os Mandamentos. Que vai fazer por 

eles?  

1)........................................................................................... 

2)........................................................................................... 

 

 

PARA VOCÊ DECORAR 

- Somos obrigados a observar os Mandamentos da Lei de 

Deus?  

Sim; somos obrigados a observar os Mandamentos 

da Lei de Deus, e basta pecar gravemente contra um 

deles para merecer o inferno. 

 

 



Amar a Deus  

 

1. Os judeus gostavam de discutir qual era o mais 

importante dos Mandamentos. Um doutor da lei 

perguntou a Jesus:  

— Mestre, qual é o maior Mandamento da Lei?  

— Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, 

de toda a tua alma, com toda a tua inteligência. Este 

é o máximo e o primeiro Mandamento — respondeu 

Jesus.  

2. Os outros de nada valem para o céu, sem o amor 

de Deus. Nós devemos amar a Deus mais do que a 

tudo neste mundo.  

É assim que Deus merece ser amado.  

Deus me criou e me conserva. Fez para mim o sol 

que me aquece, o ar que respiro, os víveres de que 

me alimento.  

No dia de meu Batismo, me fez seu filho e me 

reservou um lugar no céu. Ajuda-me com a sua graça 

em todas as dificuldades e perigos.  

Na minha oração da manhã, direi cada dia:  

"Meu Deus, eu vos amo sobre todas as coisas, porque sois 

infinitamente bom e amável!"  



3. Deus criou tudo: tudo lhe pertence. Nós também 

lhe pertencemos.  

Tudo em mim é de Deus: minha inteligência, para 

conhecê-lo; minha vontade, para obedecer-lhe; meu 

coração, para amá-lo; todo o meu ser, para servi-lo.  

Portanto, todos os meus atos devem ser feitos de 

modo que possam agradar a Deus.  

4. Para isto eu devo:  

1) viver permanentemente em estado de graça — 

porque o estado de graça é o próprio amor de Deus; 

2) ter a intenção de agradá-lo em todos os meus atos.  

5. Quem ama a Deus procura que Ele seja 

conhecido, amado e servido por todos os homens.  

Então, o apostolado é um dever: trabalhar pela 

catequese, pela conversão dos pecadores, pelas 

missões. Se não o faço, que católico sou eu?  

 

QUESTIONÁRIO 

 

1. Qual é o Mandamento mais importante? 2. De que 

modo devemos amar a Deus? 3. Que fez Deus por nós, 

para que O amemos? 4. Por que chamamos a Deus 

Nosso Senhor? 5. Como devem ser feitos todos os 

nossos atos? 6. Como é possível conseguir isto? 7. É 

possível amar a Deus, vivendo em pecado mortal?  



EXERCÍCIOS 

I. Complete a oração abaixo com as palavras que 

estão ao lado:  

Meu Deus, eu vos amo de todo o 
..................................... Quero empregar 
a .............................. para vos conhecer, 
minha ........................................ para vos 
obedecer, as minhas ...................... para 
vos servir. Que toda a 
minha......................... seja para vossa 
.................................... 

II. No "oferecimento do dia", oferecemos a Deus 

todas as nossas obras: "Ofereço-Vos, ó meu Deus, as 

orações, obras e sofrimentos deste dia." Acostume-se a 

fazê-lo na oração da manhã.  

III. No Batismo, a Igreja me lembrou a palavra de 
Jesus: "Amarás o Senhor teu Deus de 
............................................................................................” 

A minha vida de cristão deve ser cheia de amor a 
Deus.  

PARA VOCÊ DECORAR 

- Que nos ordena o 1.° Mandamento?  

O 1.° Mandamento nos ordena adorar e servir a 

Deus, como nosso único e soberano Senhor. 

 

vontade 

inteligência 

coração 

forças 

glória 

vida 



Culto a Deus  

1. Quando tentou a Jesus, o demônio O levou a um 
alto monte, mostrou-lhe todas as riquezas do mundo 
e lhe disse:  

— Tudo isto eu te darei, se prostrado me adorares.  

— Retira-te, Satanás (respondeu Jesus), porque está 
escrito: "Ao Senhor teu Deus adorarás e a Ele só 
servirás."  

2. Como discípulos de Jesus, nós só adoramos a 
Deus. Adorar é reconhecer a pessoa adorada como o 
Criador e o Senhor de todas as coisas. Como este só 
pode ser Deus, só a Deus nós adoramos. É o culto de 
adoração ou latria.  

3. A Nossa Senhora e aos Santos não adoramos, 
porque são criaturas: apenas os veneramos. Não 
veneramos os grandes vultos da nossa história e os 
heróis nacionais? Assim também fazemos com os 
Santos, que são criaturas santas, amigos de Deus e 
nossos protetores no céu.  

À Virgem Maria, que é a mais santa de todas as 
criaturas e. a Mãe de Jesus, prestamos um culto 
maior que o dos outros Santos. O culto dos Santos se 
chama dulia. O de Nossa Senhora, hiper-dulia (mais 
do que dulia). 

4. Por causa dos Santos, veneramos as imagens, que 
são retratos e estátuas dos Santos, e as relíquias, que 
são partes do corpo dos Santos, ou objetos que lhes 
pertenceram.  



Deus mesmo mandou fazer imagens. Por ordem 
sua, o tabernáculo que Moisés construiu para 
guardar as tábuas dos Mandamentos era todo 
enfeitado de imagens de querubins, e na arca da 
aliança havia dois anjos de ouro — um de cada lado.  

Deus proíbe adorar as imagens, mas não proíbe fazê-
las. E nós não adoramos imagens: mas as 
respeitamos e veneramos, como respeitamos o re-
trato de nossos pais e as estátuas dos grandes 
homens.  

5. O culto das relíquias está no Evangelho. Uma 
mulher que há doze anos estava doente, gastando 
muito com os médicos, sem conseguir curar-se, 
chegou-se por trás de .Jesus, pensando: — "Se eu 
tocar nem que seja na orla do seu manto, ficarei 
curada." Tocou e, no mesmo instante, ficou curada: 
Veja: a mulher tocou apenas numa relíquia de Cristo. 

 A Igreja aprova o culto das relíquias. E o próprio 
Deus permite que, por meio delas, se realizem 
muitos milagres e se alcancem muitas graças.  

 

QUESTIONÁRIO 

1. Que ensina Jesus sobre a adoração ? 2. Que é adorar ? 

3. A quem adoramos ? 4. Qual o outro nome de 

adoração ? 5. Adoramos também aos santos ? 6. Por que 

os veneramos ? 7. Como se chama o culto a Nossa 

Senhora ? 8. E o culto aos Santos ? 9. Que são imagens ? 

10. E relíquias ? 11. Mostre que Deus mandou fazer. 

imagens. 12. Mostre no Evangelho o valor das relíquias. 



EXERCÍCIOS 

 

I. Diante do SS. Sacramento, fazemos genuflexão; 

diante de uma imagem fazemos uma simples 

reverência de cabeça.  

Explique por que esta diferença:.................................... 

..............................................................................................

.............................................................................................. 

 

 

 

 

"Se eu tocar 

........................

........................

........................

........................

......................” 

 

 

 

 

                         



II. Milhões de pagãos adoram ídolos. Que vai você 

fazer em favor das Missões ? 

.............................................................................................. 

III. O domingo é o dia especial do culto religioso. 

Além do grave dever da Missa, que mais pode você 

fazer para santificar o domingo? .................................... 

.............................................................................................. 

.............................................................................................. 

 

 

 

PARA VOCÊ. DECORAR 

- Podemos honrar as imagens e relíquias dos santos?  

Sim; podemos honrar as imagens e relíquias dos 

santos, porque o culto que lhes prestamos se refere 

aos mesmos santos. 

 

 

 

 

 



Oração  

1. O Evangelho conta que Jesus rezava muitas vezes. 

Uma vez os discípulos lhe pediram: "Mestre, ensina-

nos a rezar." Jesus lhes disse: "Quando orardes, dizei: 

Pai nosso, que estais nos céus", etc. E lhes ensinou 

todo o Pai Nosso.  

2. Nesta oração, está tudo o que de melhor podemos 

pedir a Deus. Nela fazemos a Deus 7 pedidos 

importantíssimos. Depois de uma saudação ao Pai, 

pedimos que: 1) o seu santo nome seja conhecido e 

louvado; 2) Ele reine sobre nós e sobre todos os 

homens; 3) a sua santa vontade (seus Mandamentos 

e seus desejos) seja respeitada e obedecida pelos 

homens na terra, como os anjos e santos a respeitam 

e lhe obedecem no céu; 4) não nos falte o alimento 

necessário para o corpo, nem o Pão .Eucarístico que 

nos alimenta a alma; 5) os nossos pecados sejam 

perdoados, e para isto prometemos perdoar também 

a quem nos ofende; 6) conservemo-nos sempre em 

estado de graça, sem cair em pecado; 7) Deus nos 

livre de todos os males e perigos do corpo e 

principalmente da alma. Por fim, reforçamos todos 

os pedidos, dizendo: Amém, isto é: Assim seja (faça-

se como nós pedimos).  

3. Outra oração muito importante é a Ave-Maria. 

Composta da saudação do Anjo Isabel a Nossa 

Senhora, é completada com uma súplica à Mãe de 



Deus para que ela nos ajude a cada momento de 

nossa vida, e de um modo especial na hora de nossa 

morte. Na Ave-Maria, saudamos a Santíssima 

Virgem e pedimos a sua valiosa proteção. 

4. Com estas duas orações e mais o "Glória ao Pai" 

rezamos o terço, devoção muito agradável a Nossa 

Senhora e muito recomendada pela Igreja.  

5. Podemos rezar mesmo sem pronunciar palavras. 

Basta pensar em Deus, para adorá-lo, agradecer os 

seus benefícios, pedir perdão dos nossos pecados ou 

suplicar alguma graça de que precisamos.  

6. Também podemos falar a Deus com nossas 

próprias palavras, como um filho conversa com seu 

pai, como faziam as pessoas que se encontravam com 

Jesus e como nós mesmos faríamos, se O 

encontrássemos. É esta uma excelente maneira de 

rezar.  

7. Há um modo fácil de transformar tudo em oração: 

é viver em estado de graça e ter a intenção de 

agradar sempre a Deus. Tudo o que eu faço em 

estado de graça e para agradar a Deus, vale como 

oração. Assim cumprimos o que Jesus disse: "É 

preciso rezar sempre e nunca deixar de rezar." 

QUESTIONÁRIO 

1. Quem ensinou o Pai Nosso? 2.Quantas são as petições 

do Pai Nosso? 3. De que se compõe a Ave-Maria? 4. Que 



dizemos na Ave-Maria? 5. De que se compõe o terço? 6. 

Podemos rezar sem falar? 7. Como rezaram os que se 

encontraram com Jesus? 8. Também nós podemos rezar 

assim? 9. Como podemos fazer de todos os nossos atos 

uma oração? 10. Quais são os 4 fins da oração? (Veja o 

n.° 5 da lição). 

EXERCÍCIOS 

I. Na Missa o celebrante reza o Pai Nosso. É antes do 

Ofertório, da Consagração, ou da 

Comunhão?........................................................................

.............................................................................................. 

 

Preste bem atenção na Missa de domingo, e reze-o 

juntamente com o padre.  



II. Um bom cristão não reza somente pela manhã e à 

noite, mas também:  

1)........................................................................................... 

2)........................................................................................... 

3)........................................................................................... 

 

 

 

 

 

 

Desenhe aqui um terço 

III. Felizes os que rezam! Mas há os que não sabem 

rezar e os que não querem rezar. Que pode você 

fazer por uns e por outros ?............................................. 

.............................................................................................. 

 

 

PARA VOCÊ DECORAR 

-É necessário orar?  

Sim; é necessário orar freqüentemente porque Jesus 

o ordena, e o nosso bem temporal e eterno o exige. 



A Melhor Oração  

1. Jesus nos ensinou como devemos rezar:  

1) com fé: — Jesus perguntou aos cegos se 

acreditavam que Ele os podia curar.  

2) com humildade: -- o centurião disse a Jesus: 

"Senhor, eu não sou digno de que entreis em minha 

casa."  

3) com confiança: — Jesus disse: "Tudo o que 

pedirdes com fé, obtereis."  

4) com perseverança, como ensina Jesus na parábola 

do amigo que bate na porta do vizinho até que ele 

abra e empreste os pães de que precisa.  

2. Jesus prometeu que, quando os cristãos se reúnem 

para rezar, o Pai lhes concederá tudo o que pedirem. 

E deu a razão disto: "Porque onde se acham dois ou 

três reunidos em meu nome, Eu aí estou no meio 

deles." Por isto é ótima a oração em comum, tanto 

nas igrejas como nos lares.  

3. Ainda melhor é a oração litúrgica, porque reza a 

Igreja toda: os santos do céu, as almas do purgatório 

e os fiéis da terra. A oração oficial da Igreja chama-

se Liturgia. 

Quando eu rezo sozinho, a minha oração vale tanto 

quanto eu. Se muitas pessoas rezam em comum, sua 



oração vale tanto quanto todas aquelas pessoas 

juntas.  

A oração litúrgica vale tanto quanto a Igreja toda. 

Então, a melhor oração é a litúrgica.  

E a melhor oração litúrgica é a Missa. Por isso, a 

Missa deve ser a primeira e a mais importante 

devoção de um cristão.  

 

QUESTIONÁRIO 

1. Como devemos rezar? 2. Que diz Jesus sobre a oração 

em comum? 3. Por que a oração litúrgica é a melhor? 4. 

Que vale a oração individual? 5. E a coletiva? 6. E a 

oração litúrgica? 7. Qual a oração litúrgica mais valiosa? 

8. Que conclusão tirar sobre a Missa?  

EXERCÍCIOS 

I. Prática das mais necessárias é a oração da manhã e 

da noite.  

Tenho sido fiel a minhas orações?  

Deixo facilmente a oração da manhã?  

Serei muito cuidadoso neste particular.  

II. Tenho atitudes piedosas, quando rezo?...No modo 

de benzer-me? de pronunciar as palavras?  

Isto é muito importante: revela meus sentimentos na 

oração. 



 

III. Participe das orações e dos cânticos em comum. 

Participe principalmente da Santa Missa, 

acompanhando-a pelo seu missal.  

IV. Há crianças que se portam mal na igreja, que se 

distraem na oração, que se envergonham de 

participar dos cânticos. Precisam de ajuda para 

emendar-se. Como pode você ajudá-las?  

1)........................................................................................... 

2)........................................................................................... 

PARA VOCÊ DECORAR 

- Como deve ser feita a oração?  

A oração deve ser feita com fé, humildade, 

confiança e perseverança. 



O Espiritismo  

1. Jesus sabia dos perigos que os cristãos 

encontrariam. E os anunciou, quando disse:  

"Virão muitos, com o meu nome, e enganarão a 

muitos. Aparecerão falsos messias e falsos profetas e 

farão grandes sinais e prodígios, de modo que 

enganariam até os escolhidos, se isso fosse possível." 

(S. Mateus, 24, 5 e 24.)  

É o que tem feito o espiritismo: ele se apresenta com 

o nome de Jesus (porque se diz cristão), mostra 

prodígios e fenômenos, e engana a muitos católicos.  

2. Mas o espiritismo é falso.  

a) Falso nas suas origens: as irmãs Fox, que o 

fundaram em 1848, declararam depois que tudo 

tinha sido falsidade, que a irmã mais velha explorou 

para ganhar dinheiro.  

b) Falso nas suas doutrinas: ele nega tudo que Jesus 

ensina: o inferno, os anjos, a maternidade divina de 

Maria, os Sacramentos; nega até a Santíssima 

Trindade.  

c) Falso nos seus processos: ele procede de modo a 

enganar a muitos. Assim, por exemplo: — ele se diz 

cristão, quando nega até que Cristo é Deus;  

— põe nos "centros" nomes de santos, para iludir o 

povo.  



d) Falso nas suas afirmações: — afirma que as almas 

se reencarnam, quando Jesus diz que, ao morrer, 

cada um é julgado e vai para o céu ou para o 

inferno; 

 — afirma que os mortos baixam nas sessões, quando 

são os médiuns que falam o que atribuem aos 

espíritos;  

— afirma que os fenômenos são produzidos pelos 

espíritos, quando são naturais, ou na maioria são 

fraude, como tem sido provado em numerosos casos.  

3. O espiritismo produz maus frutos. O Evangelho 

diz: "Toda árvore boa dá bons frutos; e a árvore má 

dá maus frutos." (S. Mateus, 7.17.) Os principais 

frutos do espiritismo são loucura e imoralidade. Os 

médicos declaram que as práticas espíritas 

enlouquecem muitas pessoas. E são constantes os 

casos de mortes, suicídios, separação de casais, etc., 

por causa das sessões espíritas. Portanto, o 

espiritismo é mau.  

4. Por tudo isto, a Igreja condena o espiritismo e 

proíbe assistir a suas reuniões, tomar seus remédios, 

ler seus livros, acreditar em seus ensinamentos. Os 

espíritas são excomungados. Não há meio termo: — 

ou católico ou espírita. Católico e espírita não se 

pode ser.  

 



QUESTIONÁRIO 

1. Que disse Jesus sôbre os falsos profetas? 2. Por que o 

espiritismo é uni falso profeta? 3. Como foram as 

origens do espiritismo? 4. As doutrinas espíritas são 

contrárias às de Cristo? 5. Dê alguns exemplos. 6. Como 

o espiritismo engana o povo? 7. Por que são falsos os 

fenômenos espíritas? 8. Quais são os frutos do 

espiritismo? 9. Que diz a Igreja sobre o espiritismo? 10. 

Pode-se ser, ao mesmo tempo, católico e espírita?  

EXERCÍCIOS 

I. O verdadeiro católico está livre de heresias. Ele crê 

no que a Igreja ensina, e obedece a todas as suas 

determinações.  

Escreva em seu caderno o propósito do viver e 

morrer na fé católica.  

 

 

Este homem foi tratado num 

"centro" espírita e curou-se. 

Depois, ficou provado que ele 

nunca foi doente: era empregado 

do "centro" e representava de 

doente, para iludir os ingênuos!...  

 

 



II. Quem gosta de maravilhas não precisa iludir-se 

com os falsos prodígios do espiritismo. A nossa 

Religião os tem admiráveis e verdadeiros.  

Conhece a aparição de Fátima? Que sabe dela?............ 

.............................................................................................. 

III. Para consolar a saudade de seus mortos, reze por 

eles na Santa Missa: — o memento dos mortos. 

Quem tem tão belas orações, não precisa do consolo 

do espiritismo.  

IV. Nas suas orações cotidianas, inclua os espíritas e 

os que estão em perigo de cair em seus erros. É uma 

grande caridade.  

 

 

 

PARA VOCÊ DECORAR 

- É lícito consultar o espiritismo?  

Não; consultar o espiritismo, usar seus remédios, 

acreditar na sua doutrina, é rigorosamente proibido 

pela Igreja. 

 

 



O Santo Nome de Deus  

1. Pedimos no "Pai nosso" : "Santificado seja o Vosso 

nome." O nome de Deus, nome santo, só deve ser 

pronunciado com respeito e amor. Nunca por 

impaciência ou brincadeira.  

Respeito e amor devemos ter também com os nomes 

de Nossa Senhora e dos Santos.  

2. Se falar os nomes santos em vão é pecado, quanto 

mais insultá-los, zombar deles, injuriá-los! Isto seria 

o horrível pecado de blasfêmia.  

A blasfêmia contra Deus é o mais grave pecado, 

porque se dirige diretamente a Ele, para ofendê-lo.  

Pecado enorme cometeram os que blasfemaram 

contra Jesus, na Cruz : Veja no Evangelho de S. 

Mateus, capítulo 27, versículos 39 a 44.  

3. Quem jura "por Deus", torna Deus por testemunha 

do que diz. Ora, não se chama uma pessoa 

importante para testemunha de uma coisa qualquer. 

Seria uma falta de respeito, e uma ofensa à pessoa. 

Só se jura por Deus numa coisa verdadeira e muito 

importante. Seria horrível tomar Deus por 

testemunha de uma mentira. É o juramento falso.  

Pecou Herodes jurando, sem necessidade, dar à 
jovem dançarina o que ela pedisse. Ela pediu a 
cabeça de S. João Batista, num prato. E o rei mandou 
degolar ao Santo. Com isto fez maior pecado : matou, 



para cumprir um mau juramento. Só os bons 
juramentos obrigam.  

4. As promessas e os votos só podem ser feitos por 
motivos sérios, e devem ser cuidadosamente 
cumpridos. É pecado deixar de cumpri-los.  

 

QUESTIONÁRIO 

1. Como devemos pronunciar o nome de Deus? 2. Que é 

blasfêmia? 3. Por que a blasfêmia contra Deus é o mais 

grave pecado? 4. Que faz quem jura por Deus? 5. 

Quando o juramento é falso? 6. Pode-se cumprir os 

juramentos maus? 7. Que pecado é não cumprir pro-

messas? 8. Responda a sua própria consciência: a) falo o 

nome de Deus ou da Virgem, por brincadeira ou por 

zanga? b) Juro à toa? c) Faço promessas levianamente? 

d) Tenho deixado de cumpri-las? e) Tenho o bom hábito 

das jaculatórias?  

EXERCÍCIOS 

I. Na Missa, quando o padre fala o nome de Jesus, 
inclina a cabeça, em sinal de respeito. Faça como o 
padre.  

II. Mesmo no Brasil ainda há pessoas que nem co 
nhecem o verdadeiro Deus. Quem são essas pes-
soas? ........................................................ Que pode você 
fazer pela conversão delas?  

1)........................................................................................... 

2)........................................................................................... 



III. A oração "Deus seja bendito", depois da Bênção, 

é, ao mesmo tempo, de louvor e de reparação às 

blasfêmias. Reze-a sempre nestas intenções.  

 

 

IV. Na Paixão de 

Cristo, um dos 

Apóstolos jurou 

que não conhecia 

o Mestre. Escreva 

o nome desse 

Apóstolo e as 

palavras da sua 

negação: .............. 

............................. 

............................. 

............................. 

 

V. Tudo na minha vida é para a glória do nome de 

Deus: pensamentos, palavras e ações! Tudo será feito 

em estado de graça e com reta intenção.  

PARA VOCÊ DECORAR 

- Que nos manda o 2.° Mandamento?  

O 2.° Mandamento nos manda honrar o santo nome 

de Deus, e cumprir votos, juramentos e promessas.  



O Dia do Senhor  

1. Deus reservou um dia para o culto divino. Ele 

disse a Moisés, quando lhe deu os Mandamentos: 

"Durante seis dias trabalharás e farás todas as tuas 

obras. Mas o sétimo dia é consagrado ao Senhor teu 

Deus."  

2. Durante a semana, os trabalhos só permitem que 

cada qual reze um pouco. Mas o dia do Senhor é de 

repouso. Só se fazem os trabalhos necessários, os que 

não cansam, os que não impedem de ir à Missa. Não 

trabalhamos, para termos tempo para o culto divino. 

3. No Antigo Testamento, era o sábado. O próprio 

Cristo guardou o sábado. Mas a Igreja mudou para o 

domingo, que é o dia da Ressurreição de Cristo, o 

dia da grande vitória, o dia da alegria dos cristãos. 

Cada domingo é uma pequena festa de Páscoa.  

4. Para celebrar esta pequena Páscoa, reunimo-nos na 

igreja: pedimos perdão dos pecados (Confíteor), 

suplicamos as graças de Deus (Oração), ouvimos as 

palavras do Pai (Epístola, Evangelho, Pregação), 

oferecemos a Deus os nossos trabalhos, alegrias e 

sofrimentos da semana (Ofertório), juntamo-los ao 

Sacrifício de Cristo (Consagração) e nos unimos a Ele 

(Comunhão), para podermos servir ao Pai, cada vez 

melhor. 



Desde os 7 anos, todos os católicos têm obrigação de 

ir à Missa nos domingos e dias santos. É a principal 

obrigação de um católico. Só se pode faltar à Missa, 

por motivo muito grave: os enfermos, os que moram 

muito longe, os que não podem sair de casa, e outros 

assim. Perdê-la sem motivo é pecado mortal.  

5. Como o dia do Senhor é para nos ocupar-nos mais 

demoradamente das coisas de Deus, devemos 

aproveitá-lo para leituras religiosas, visitas aos 

enfermos, a Bênção do Santíssimo Sacramento e o 

Catecismo.  

6. A alegria espiritual do domingo espalha-se por 

todos os atos: diversões, vestes, refeições, visitas e 

reuniões de família. Desde que não prejudiquem a 

Missa e não sejam ocasião de pecado, as diversões 

são até desejáveis para aumentar nossa alegria no dia 

do Senhor. Porque Deus gosta que seus filhos sejam 

alegres.  

QUESTIONÁRIO 

1. Quem mandou reservar um dia ao culto? 2. Por que 

esse dia é de repouso? 3. Quais são os trabalhos 

permitidos no domingo? 4. Por que a Igreja mudou do 

sábado para o domingo? 5. Como celebramos o 

domingo? 6. Quem está obrigado à Missa de domingo? 

7. Que pecado é faltar à Missa de preceito, sem motivo? 

8. Que motivos dispensam da Missa de domingo? 9. 

Que práticas religiosas são aconselhadas no domingo? 



10. Por que devemos alegrar-nos e divertir-nos no 

domingo?  

EXERCÍCIOS 

I. Marque com uma cruz quando você pode faltar à 

Missa e com um zero quando não pode:  

Está meio gripado.  

Vai a um piquenique.  

Seus sapatos estão estragados.  

Tem aula particular.  

Está doente e o tempo é muito chuvoso.  

Seus pais viajaram e você está com os avós na roça.  

A mamãe está doente e você é a única pessoa em 
casa.  

II. Henrique está muito preocupado porque na sua 

paróquia muitas crianças falham à Missa de preceito, 

e ele não sabe o que fazer.  

Diga-lhe o que ele pode fazer por essas crianças:  

1) .......................................................................................... 

2) .......................................................................................... 

III. Tome a resolução de nunca faltar à Missa de 

preceito sem motivo. Escreva aqui a sua resolução e 

assine .................................................................................. 

.............................................................................................. 



IV. Eis aí 3 espécies de trabalho. Diga qual delas é 
proibida ou permitida nos domingos e dias santos. E 
diga também por quê: ...................................................... 

.............................................................................................. 

.............................................................................................. 

 

V. Na Missa de domingo, tenha o cuidado de 

oferecer a Deus os seus trabalhos da semana, em 

união com o Sacrifício de Cristo. Em que partes da 

Missa você fará isto?  

a)........................................................................................... 

b).......................................................................................... 

PARA VOCÊ DECORAR 

- Por que somos obrigados a ir à Missa nos domingos e 

dias santos?  

Somos obrigados a ir à Missa nos domingos e dias 

santos, porque estes dias são reservados ao culto 

divino — e a Missa é o meio de prestarmos a Deus 

o culto perfeito. 



A Santa Missa  

1. Os homens sempre ofereceram sacrifícios a Deus. 

Caim e Abel já os ofereciam — e Deus aceitou os 

sacrifícios de Abel.  

No Antigo Testamento eram numerosíssimos os 

sacrifícios — sempre oferecidos para adorar a Deus, 

agradecer benefícios recebidos, pedir perdão, pedir 

graças.  

2. O sacerdote punha a vítima sobre o altar e a 

imolava. A morte da vítima era para reconhecer que 

Deus é o Senhor até da vida.  

Tanto assim que ordenou a Abraão que imolasse o 

seu filho Isaac. No momento do sacrifício, Deus o 

impediu. Mas Abraão reconheceu que o Senhor 

pode dispor dos homens como bem entender.  

3. Outro sacrifício célebre é o de Melquisedec, o 

único sacrifício antigo oferecido com pão e vinho — 

tal como o Santo Sacrifício da Missa.  

4. Todos os sacrifícios antigos eram imperfeitos: as 

vítimas não eram presentes dignos de Deus, e os 

sacerdotes eram pecadores.  

O único sacrifício perfeito é o de Cristo —oferecido 

na Ceia e na Cruz. 

Tanto a Vítima como o Sacerdote é o próprio Filho de 

Deus. Como homem, Ele se oferece em nome de 



todos os homens; como Deus, o seu sacrifício tem 

valor infinito.  

5. É este Sacrifício que a Igreja continua a oferecer: a 

Vítima é a mesma; o Sacerdote, o mesmo; o valor, o 

mesmo. Só o modo é diferente: no Calvário, foi 

cruento; na Missa, é incruento. Portanto, a Missa é o 

mesmo Sacrifício de Cristo ao Pai.  

6. Todo culto que prestamos a Deus fica 

infinitamente abaixo do que Ele merece. Mas Cristo 

nos deu o seu Sacrifício, para o oferecer-mos 

também ao Pai. Foi quando disse aos Apóstolos: 

"Fazei isto em memória de mim." Com a Missa, 

prestamos a Deus o culto perfeito. Por isso, a Missa 

é nossa maior obrigação religiosa, e deve ser nossa 

primeira devoção.  

 

QUESTIONÁRIO 

1. Quem ofereceu os primeiros sacrifícios? 2. Para que 

fim é oferecido o sacrifício? 3. Como eram oferecidos os 

sacrifícios? 4. Para que se imolava a vítima? 5. Conte o 

sacrifício de Isaac. 6. E o de Melquisedec. 7. Tinham 

muito valor os sacrifícios antigos? 8. Em que o sacrifício 

da Missa parece com o de Melquisedec? 9. Em que 

sacrifício a vítima foi digna de Deus? 10. Por que a 

Missa tem valor infinito? 11. Por que só a Missa é um 

culto perfeito? 12. Que é sacrifício cruento e incruento? 

13. Podemos prestar a Deus um culto perfeito?  



EXERCÍCIOS 

I. Renove aqui sua resolução firme quanto à Missa de 

domingo: ........................................................................... 

............................................................................................. 

 
Abraão reconhece que Deus é o Supremo Senhor até   

da vida dos homens. 

 

II. A Missa não é só de Cristo, nem do padre: é nossa 
também, porque ................................................................ 

.............................................................................................. 



 Então, devemos acompanhá-la, rezando-a tal como o 
padre a reza.  

— Você já tem o seu missal?  

III. Na sua paróquia, quantos católicos perdem a 
Missa de Domingo! Que pode você fazer para levar 
esta gente à Santa Missa?  

1)........................................................................................... 

2)........................................................................................... 

IV. Se você vive em estado de graça; se vai à Missa 
todo domingo; se sabe que quem está em estado de 
graça pode comungar quando quiser — por que não 
completa a sua Missa com a sua Comunhão?  

Agora ainda é mais fácil, porque o jejum eucarístico 
se limita a três horas para alimentos sólidos e 
bebidas alcoólicas, e a uma hora para alimentos 
líquidos, sendo que água não quebra o jejum.  

V. "Uma só Missa vale mais do que todas as orações 
dos homens reunidas." Se você souber o que é o 
valor infinito da Missa, saberá explicar por que esta 
frase está certa.  

 

PARA VOCÊ DECORAR 

- Que é a Missa?  

A Missa é o sacrifício incruento do Corpo e do 
Sangue de Jesus Cristo, oferecido em nossos 
altares, debaixo das aparências de pão e de vinho.  



As Cerimônias da Missa  

1. A Missa é a mesma coisa que Jesus fez na Ceia, na 
5.a-feira santa. Lá, Jesus ofereceu ao Pai o pão e o 
vinho; consagrou-os; deu a comunhão aos Apóstolos. 
De modo que a Missa propriamente dita é o 
Ofertório, a Consagração e a Comunhão, porque foi 
isto que Cristo fez. Com estas três partes, há Missa; 
sem elas, não há Missa.  

2. A Missa inteira consta também de outras 
cerimônias e orações, que foram depois, aos poucos, 
acrescentadas pela Igreja.  

3. Nos primeiros tempos, os catecúmenos se 
preparavam para o Batismo. Reuniam-se para rezar e 
aprender a doutrina. Rezavam e ouviam leituras das 
Epístolas e dos Evangelhos e as explicações dadas 
pelo Bispo.  

Os cristãos participavam dessas reuniões. Mas os 
pagãos não podiam participar da Missa, porque 
ainda não pertenciam a Cristo. Então, terminada a 
reunião, saíam os catecúmenos e ficavam os cristãos 
para a Missa.  

Por isso, ainda hoje a parte do começo da Missa até o 
Credo se chama Missa dos catecúmenos. E a Missa 
propriamente dita chama-se Missa dos fiéis. 

4. A Missa dos catecúmenos consta de:  

a) orações: ao pé do altar, Intróito, Kyrie, Glória, 
Coleta;  

b) instrução: Epístola, Evangelho, pregação.  



Termina com o Credo, profissão de fé nas verdades 
ensinadas.  

5. A Missa propriamente dita consta dos três atos 
principais.  

a) No Ofertório, juntamente com o celebrante, 
oferecemos a Deus o pão e o vinho, e nos oferecemos 
também a Deus, pedindo que aceite o Sacrifício que 
Lhe oferecemos (Orate, fratres).  

b) Na Consagração, que é a parte essencial da 
Missa, o pão e o vinho são mudados no Corpo e no 
Sangue de Cristo. Há, porém, orações antes e depois 
da Consagração.  

— Antes: o Prefácio (oração de louvor, que termina 
com as palavras que os Anjos cantam no céu: "Santo, 
Santo, Santo, é o Senhor Deus") ; oração pela Igreja, 
pelo Papa e pelo Bispo; Memento dos vivos;  

— Depois: oferecemos a Deus o seu Filho presente 
no altar; rezamos pelos mortos (Memento dos 
mortos) e pelos pecadores (Nobis quoque 
peccatóribus).  

c) Na Comunhão, o Pai nos dá o seu Filho: 
recebemos de volta o nosso pão, mudado em Pão do 
Céu. Para isto nos preparamos, rezando o Pater 
Noster, o Agnus Dei (pedindo maior purificação do 
coração), oração pela paz, o Domine non sum 
dignus (ato de humildade).  

6. Terminada a Missa propriamente dita, segue-se a 
parte de ação de graças. Purificando o Cálice, o 



celebrante reza pequenas orações de agradecimento 
(Abluções); depois lê um pequenino cântico 
(Comúnio) e diz a oração final (Post-Comúnio). 
Despede o povo (Ite, Missa est); dá-lhe a bênção e lê 
o último Evangelho.  

QUESTIONÁRIO 

1. Que atos fez Jesus na Ceia? 2. Que atos constituem a 
Missa propriamente dita? 3. Que atos acrescentou a 
Igreja na Missa? 4. Quem eram os catecúmenos? 5. 
Como se fazia sua preparação para o batismo? 6. Que é 
a Missa de Catecúmenos? 7. De que consta ela? 8. Que é 
Missa dos fiéis? 9. De que consta ela? 10. Que fazemos 
nós no Ofertório? 11. Cite algumas orações antes e 
depois da Consagração. 12. Que fazemos na 
Comunhão? 13. Que orações nos preparam para a 
Comunhão na Missa? 14. A que se destina a parte final 
da Missa?  

EXERCÍCIOS 

I. A Missa se divide em 3 grandes partes que são: 

1) .......................................................................................... 

2) .......................................................................................... 

3) .......................................................................................... 

II. "Missa inteira." Missa inteira é desde 
................................................ até ....................................... 

Então, duas resoluções: 

1)Chegar sempre um pouco antes da Missa;  

2)Trabalhar para que os outros façam também assim. 



III. Veja bem o texto deste capítulo e encha o 
esquema abaixo. 
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IV. A Epístola e o Evangelho são lidos pelo 

celebrante em latim. Como poderão servir para sua 

instrução, se você não sabe latim ?  

.............................................................................................. 

 

 

 

 

PARA VOCÊ DECORAR 

- Como devemos participar da S. Missa?  

Devemos participar da .S. Missa acompanhando o 

que o celebrante faz no altar, e oferecendo 

juntamente com ele o S. Sacrifício a Deus. 

 

 

 

 

 



O Ano Litúrgico 

1. Durante o ano, a Igreja celebra os grandes fatos da 
vida de Jesus. A importância da festa depende da 
importância do fato. Por isto, as maiores solenidades 
são NATAL, PÁSCOA e PENTECOSTES. Na 1ª, 
nasce o Salvador prometido. Na 2ª, Jesus morre e 
ressuscita para nos salvar. Na 3ª, o Espírito Santo 
vem inaugurar a Igreja, que Jesus fundara e 
organizara.  

2. Cada festa destas é precedida de uma preparação 
e seguida de alguns domingos.  

O Natal é precedido do Advento (4 semanas em que 
nos preparamos para a vinda de Cristo) e seguido 
das festas da infância de Jesus, como Circuncisão e 
Epifania, e dos domingos depois da Epifania.  

A Páscoa tem uma preparação maior: os 3 domingos: 
Setuagésima, Sexagésima e Qüinquagésima; a 
Quaresma (40 dias de penitência, jejum e oração) ; a 
Semana da Paixão e a Semana Santa, na qual se 
celebra a Morte e Ressurreição de Cristo, a maior 
festa do ano. Quarenta (40) dias depois da Páscoa, é 
a Ascensão, dia santo.  

O Pentecostes (10 dias depois da Ascensão) é 
preparado por uma novena. Seguem-se o Domingo 
da SS. Trindade, a festa de Corpus Christi (dia 
santo), a do Sagrado Coração de Jesus e os demais 
domingos até novembro, quando começa de novo o 
Advento. No último domingo de outubro é a festa de 
Cristo-Rei.  



3. Além das festas de Cristo, a Igreja celebra as 
festas de Nossa Senhora e dos Santos.  

Cada Santo tem, geralmente, uma festa, celebrada no 
dia de sua morte, que é o dia de sua entrada na 
glória de Deus. As maiores festas de Santos são: S. 
João Batista, porque preparou o mundo para receber 
a Jesus; S. .José, que serviu de pai a Nosso Senhor; os 
Apóstolos, pela função que tiveram na Igreja; os 
Padroeiros do Brasil, da Diocese e da Paróquia. Para 
homenagear todos os seus filhos gloriosos, a Igreja 
celebra a Festa de Todos os Santos, com dia santo.  

4. Maria Santíssima, pela sua dignidade, tem várias 
festas. As mais solenes são Imaculada Conceição e 
Assunção, ambas dias santos.  

5. Tem grande importância na Liturgia o domingo, 
que é o dia do Senhor. Lembra a Ressurreição de 
Cristo e é especialmente dedicado à SS. Trindade.  

6. Nas festas do ANO LITÚRGICO a Igreja cuida de 
nossa santificação, pois devemos acompanhar estas 
comemorações e viver de acordo com as lições que 
elas nos dão. 

7. As cores dos paramentos nos ajudam a 
compreender os sentimentos das festas. E o missal 
facilita-nos acompanhar as orações e leituras de cada 
Missa.  

QUESTIONÁRIO 

1. Que fatos celebra a Igreja, durante o ano? 2. Quais são 
as maiores festas do ano? 3. Como são pre-paradas as 
grandes festas da Igreja? 4. Que é Advento? 5. E 



Quaresma? 6. Quando se celebra a Ascensão de Jesus? 7. 
E o Pentecostes? 8. Em que dia se celebra a festa de um 
santo? 9. Por que N. Senhora tem muitas festas? 10. Por 
que o domingo é tão importante na Liturgia? 11. Qual o 
papel das cores litúrgicas?  

EXERCÍCIOS 

 

I. Veja este gráfico.  

a) As 3 grandes festas do ano estão marcadas pelas 
figuras, e são: 

1............................................................................................ 

2............................................................................................ 

3............................................................................................ 

b) Natal e Páscoa são preparadas por um tempo. 
Escreva no gráfico os nomes destes tempos, nos 
lugares certos.  



c) Onde, no gráfico, estão os números 50, 60, 70 
devem ficar os nomes dos domingos que vêm antes 
da Quaresma. Ponha aqui os nomes:  

1............................................................................................ 

2............................................................................................ 

3............................................................................................ 

d) Agora você vai colorir o gráfico. Cada espaço vai 
ser colorido com a cor dos paramentos próprios de 
cada tempo. Quando for branco o paramento, não 
precisa colorir.  

II. Escreva aqui os dois Padroeiros do Brasil.  

 

III. Cite um dia santo de Cristo e um de N. Senhora: 
1)........................................... 2) .......................................... 

E diga que obrigação temos nesses dias: ....................... 

.............................................................................................. 

IV. Certas festas religiosas não são celebradas de 
modo edificante. Cite alguma, se conhece: ................... 
Que podemos fazer para corrigir este erro? ................. 

V. Acostume-se a seguir o espírito das festas 
litúrgicas.  

PARA VOCÊ DECORAR 

-Que é o Ano Litúrgico?  

O Ano Litúrgico são as festas instituídas pela Igreja 
para comemorar os mistérios de Cristo, homenagear 
a N. Senhora e os Santos, e nos santificar.  



Honrar Pai e Mãe  

1. O Evangelho diz que Jesus era obediente a seus 

pais. Criança, obedecia e ajudava em casa. Assistiu a 

S. José, em sua morte. Assumiu a manutenção de 

Maria. E na Cruz ainda se lembrou de entregá-la aos 

cuidados de S. João. Jesus é o mais perfeito modelo 

de filho. No entanto, como Filho de Deus, Ele era 

infinitamente superior a N. Senhora, e sabia que S. 

José era seu pai de criação apenas. Obedecia-lhes 

porque os pais são representantes de Deus.  

Por isso é que todo filho tem o dever de "honrar pai e 

mãe", quer dizer: amar, respeitar, obedecer e ajudar 

aos pais.  

2. Devemos amar.a nossos pais, porque deles 

recebemos a vida, damos-lhes muitos trabalhos e 

preocupações, e porque eles nos amam. Procuremos 

dar-lhes prazer, fazendo o que eles querem e 

evitando o que lhes desagrada.  

Devemos respeitá-los, tratando-os com bons modos, 

lembrando-nos de que eles nos são superiores.  

Devemos obedecer-lhes, porque eles têm sobre nós a 

autoridade de Deus. O bom filho obedece 

imediatamente, sem se queixar e fazendo tudo o que 

lhe foi ordenado. Só não devemos obedecer aos pais 

quando eles mandam coisas contrárias à Lei de Deus.  



Devemos ajudá-los nas necessidades espirituais e 

materiais. O bom filho ajuda a seus pais, auxiliando-

os materialmente (quando é necessário), 

confortando-os nos sofrimentos, procurando que eles 

sejam bons católicos, rezando por eles em vida e 

depois da morte.  

3. Não faltam bênçãos de Deus para os bons filhos. 

José, obediente e carinhoso para com seu velho pai, 

foi maltratado e vendido pelos irmãos. Mas Deus o 

protegeu e ele chegou a ser vice-rei do Egito.  

4. Os maus filhos são sempre castigados. Absalão 

revoltou-se contra seu pai Davi, para tomar-lhe o 

reino. Derrotado o seu exército, ele fugiu, ficando 

dependurado pelos cabelos num galho de árvore. E 

uma lança inimiga lhe atravessou o coração.  

 

QUESTIONÁRIO 

 

1. Como se portava Jesus com seus pais? 2. Era Jesus 

superior a Maria? 3. Era S. .José verdadeiro pai? 4. Por 

que então lhes obedecia? 5. Que quer dizer "honrar pai e 

mãe"? 6. Por que devemos amar a nossos pais? 7. Como 

o faremos? 8. Por que devemos obedecer-lhes? 9. 

Quando temos o dever de não obedecer? 10. Como 

devemos ajudar a nossos pais? 11. Dê o exemplo de um 

bom filho. 12. E de um mau filho. 



EXERCÍCIOS 

I. O pai de Maria morreu sem sacramentos. Que 

devia ter feito Maria para evitar isto?............................. 

.............................................................................................. 

 

Tremendo castigo de um mau filho. 

II. A mãe de Cecília se diz católica, mas não vai à 

Missa. Que deve fazer Cecilia? ....................................... 

.............................................................................................. 



III. A mãe de Estêvão e Cristina está freqüentando o 

espiritismo e proibiu que eles fossem à Missa de do-

mingo. Cristina obedeceu, mas Estêvão foi à Missa.  

Quem agiu certo?............................................................... 

Por quê?.............................................................................. 

IV. Se nos seus irmãos ou colegas há um desobe-

diente e malcriado, que vai fazer por ele?  

1)........................................................................................... 

2)........................................................................................... 

V. Na Missa, eu posso rezar por meus pais, vivos ou 

mortos. Em que parte da Missa?..................................... 

 

 

PARA VOCÊ DECORAR 

- Que nos manda o 4.° Mandamento?  

O 4.° Mandamento nos manda respeitar pai e mãe, 

obedecer-lhes em tudo que não for pecado, socorrê-

los em suas necessidades espirituais e temporais. 

 

 

 



Amar a Pátria  

1. Jesus saíra do templo e ia-se retirando, quando os 
discípulos lhe chamaram a atenção para a beleza do 
templo:  

— Mestre, olha que pedras e que construções!  

— Vedes tudo isto? Pois eu vos digo que não ficará 
pedra sobre pedra: tudo será arrasado!  

E Jesus sentiu grande tristeza, prevendo que sua 
pátria se arruinaria por causa da falta de fé dos 
judeus.  

2. O 4.° Mandamento nos obriga também a cumprir 
os deveres para com a pátria. A pátria é uma espécie 
de mãe para nós. Temos para com ela vários deveres:  

1.°) Obedecer às leis, quando não são contrárias à Lei 
de Deus. Cristo nasceu em Belém, porque S. José 
obedeceu à lei do recenseamento.  

2.°) Pagar impostos. Cristo, sendo Deus, não estava 
sujeito às leis humanas, mas quis dar-nos o exemplo: 
mandou pagar o imposto, que lhe cobraram. E 
quando os fariseus lhe perguntaram se era lícito 
pagar impostos, respondeu-lhes: "Dai a César o que é 
de César, e a Deus o que é de Deus."  

3.°) Respeitar as autoridades: também elas são 
representantes de Deus, porque "todo poder vem de 
Deus" (S. Paulo) . Mesmo quando os homens do 
governo são maus, devemos respeitá-los. Jesus disse: 
"Fazei o que eles mandam, não façais o que eles 
fazem." 



 4.°) Votar, para escolher homens dignos para os 
cargos públicos.  

3. Deus nos deu por pátria um dos mais belos e 
maiores países do mundo. Devemos amar o Brasil, 
trabalhar pela sua grandeza, defendê-lo, conservar a 
língua portuguesa e a Religião Católica, procurando 
que ele viva em paz com as demais nações.  

QUESTIONÁRIO 

1. Conte a profecia de Jesus sobre a destruição do 
templo. 2. Como se revela aí o patriotismo de Jesus? 3. 
Quais são os nossos deveres para com a Pátria? 4. Jesus 
obedecia também às leis civis? 5. Que disse Ele sobre os 
impostos.? 6. Que devemos fazer quando os homens do 
governo forem maus? 7. Como nos devemos portar para 
com o nosso amado Brasil ?  

EXERCÍCIOS 

I. Que vai você fazer para ser um bom brasileiro ? 
(Responda em seu caderno formando três sentenças, 
em que entrem as palavras: autoridades -- leis — 
voto).  

II. Vai haver eleição para governador. Há três 
candidatos: um maçom, um católico e o outro é um 
homem sem moral. Em quem votaria você? Grife.  

III. Depois da Bênção do Santíssimo, na oração "Deus 
e Senhor nosso", rezamos pela Pátriá e pelos seus 
governantes. Que pedimos para eles naquela oração? 

.............................................................................................. 

.............................................................................................. 



 

IV. Que leis você vê serem mais freqüentemente 
desrespeitadas? ................................................................. 

.............................................................................................. 

Que podemos fazer para corrigir esses faltosos ? ........ 

.............................................................................................. 

V. Veja no missal a oração depois do Pater noster e 
escreva aqui as palavras que pedem a paz:................... 

.............................................................................................. 

PARA VOCÊ DECORAR 

- Que obrigações temos para com os superiores?  

Para com os superiores, tanto eclesiásticos como 
civis, temos obrigação de respeitá-los e obedecer-
lhes. 



Não Matarás  

1. Para. agradar à filha de sua amante, Herodes 
mandou matar a S. João Batista. Ele cometeu o 
pecado de homicídio. Deus nos dá a vida, e só Ele 
pode tirá-la.  

2. Não podemos tirar a vida do próximo, nem a 
nossa. É gravíssimo pecado o suicídio porque, 
abaixo da graça divina, a vida é o maior bem que 
recebemos. É tão grave que a Igreja não permite 
exéquias de suicidas, nem que se publiquem as 
Missas celebradas por eles. O suicídio é uma 
covardia: devemos suportar com paciência os sofri-
mentos e as dificuldades da vida.  

3. Na parábola do bom samaritano, os ladrões 
bateram no viajante e o feriram. Pecaram por isto. 
Ninguém pode ferir o próximo, maltratá-lo ou bater-
lhe. Temos obrigação de respeitar o corpo e a saúde 
de nossos irmãos.  

Temos a obrigação de tratar com bondade a todos, 
ajudá-los e socorrê-los, mesmo nas necessidades 
corporais. Foi isto o que fez o bom samaritano, cujo 
exemplo é uma lição para nós.  

4. Filhos do mesmo Pai, que está nos céus, somos 
todos irmãos. E devemos amar-nos como irmãos. 
Devemos fazer o bem a todos, principalmente aos 
que Deus colocou mais próximos de nós: irmãos, 
parentes, vizinhos, compatriotas. 

Se alguém nos fizer mal, perdoemos como Jesus 
mandou e fez. E, se não perdoarmos, também Deus 



não nos perdoará. Perdoar aos inimigos, fazer o bem 
a quem nos faz mal, e rezar pelos que nos ofendem 
são atos que exigem muita coragem cristã: os fracos 
não são capazes disto.  

QUESTIONÁRIO 

1. Que fez Herodes com João Batista ? 2.Por que não se 

pode matar um homem ? 3. Qual é o bem superior à 

vida? 4. Que pecado é o suicídio ? 5. Como devemos 

suportar os sofrimentos ? 6. Como a Igreja castiga o 

suicídio ? 7. Que mais proíbe este Mandamento ? 8. Por 

que devemos amar a todos os homens? 9. A quem 

devemos amar de preferência? 10. Como devemos tratar 

os que nos fazem mal ? 11. Vingar-se é coragem ou 

fraqueza?  

EXERCÍCIOS 

1. Insultados por um colega, Jorge nunca mais falou 

com ele, Paulo prometeu vingar-se, Vítor procurou-o 

e fez as pazes. Como teria agido você? ...................... 

Por quê ? ............................................................................ 

.............................................................................................. 

II. Quando seus colegas ou irmãos brigam, que faz 

você ?................................................................................... 

Que fará, de ora em diante, para evitar esses desen-

tendimentos? ..................................................................... 

.............................................................................................. 



 

 

 

 

 

Num prato, a cabeça 

de  S. João Batista, 

assassinado por 

Herodes. 

 

 

 

 

 

III. No "Pai Nosso" prometemos perdoar aos que nos 

ofendem. Com que palavras ?......................................... 

.............................................................................................. 

Lembre-se disto na Missa, quando rezar o Pater.  

IV. Suporte com paciência os sofrimentos, para ter 

uma alma forte.  

PARA VOCÊ DECORAR 

- Que manda o 5.° Mandamento?  

O 5.° Mandamento nos manda respeitar a vida e o 

corpo dos homens, perdoar aos inimigos e querer 

bem a todos. 



Escândalo  

 

 

1. Assim falou Jesus a seus discípulos: "Quem 

escandalizar um desses pequeninos que crêem em 

mim, melhor seria que lhe pendurassem ao pescoço 

uma pedra de moinho e o lançassem ao fundo do 

mar."  

E continuou, dizendo: Se tua mão, teu pé, ou teu 

olho te escandalizar, arranca-o e joga-o fora, porque é 

melhor entrar no céu aleijado ou cego, do que ter o 

corpo perfeito e ir para o in-ferno. (Ver S. Mateus, 

18.1-9.)  

2. A doutrina é rigorosa, mas é justa. A graça é mais 

preciosa do que a vida. Se me tirarem a vida, eu me 

salvo, se tiver a graça. Mas se me fizerem perder a 

graça, eu estou desgraçado; se viver assim, vivo com 

o demônio; e se morrer assim, irei para o inferno. Por 

isso o escandaloso é pior que o homicida.  

3. As más companhias são mais perigosas que os 

salteadores: furtam-nos a graça divina e matam-nos a 

alma. Jesus disse que devemos temer mais os 

escandalosos que os assassinos: "Não temais os que 

matam o corpo e não podem matar a alma; temei 

antes aquele que pode lançar no inferno tanto a alma 

como o corpo."  



4. O pior mal que se pode fazer ao próximo é levá-lo 

ao pecado. E o maior bem que se pode fazer-lhe é 

levá-lo ao estado de graça. 

Se um colega está em pecado mortal, façamos tudo 

para ele se confessar. Se estiver em perigo de pecar, 

ajudemo-lo para ele não perder a graça. Se alguém 

faz outros pecarem com maus exemplos, palavras, 

livros, gravuras ou vestes indecentes, procuremos 

corrigi-lo e afastar os outros de sua influência.  

5. Para contrabalançar tantos escândalos, seja um 

pequeno apóstolo do bem. Por suas conversas, seus 

exemplos, suas atitudes e suas orações, procure levar 

todos ao bem.  

QUESTIONÁRIO 

1. Que disse Jesus do escandaloso? 2. Por que a graça é 

mais preciosa do que a vida? :3. Sem a graça, quer viva 

quer morra, a pessoa está perdida: - por quê? 4. Por que 

o escandaloso é mais perigoso que o homicida? 5. Que 

disse Jesus a este respeito? 6. Qual o maior mal que se 

pode fazer ao próximo? 7. E o maior bem? 8. Como 

pode você ajudar o próximo a viver em estado de graça? 

9. Como podemos ser facilmente apóstolos do bem?  

EXERCÍCIOS 

I. O escândalo perverte; o bom exemplo salva. Que 

bom exemplo pode você dar:  

a) na classe?........................................................................ 



b) na rua?............................................................................ 

c) na igreja?......................................................................... 

 

II. Complete:  

"Melhor seria que lhe........................................................ 

............................................................................................” 

Que rigor nestas palavras de Jesus! Mas isto me 

ensina a preferir mil vezes a morte a perder a graça 

de Deus.  

III. Você sabe que um colega fez um pecado mortal. 

Você pensou em:  



1) contar à professora; 2) falar com ele para não fazer 

mais aquilo; 3) levá-lo para se confessar; 4) rezar por 

ele. A melhor solução seria o número................ 

Porque assim ..................................................................... 

.............................................................................................. 

.............................................................................................. 

IV. Nas orações ao pé do altar, na Missa, pedimos a 

Deus que nos livre do "homem enganador e 

perverso". E ninguém é mais enganador e perverso 

que o escandaloso!  

 

 

 

PARA VOCÊ DECORAR 

-Que devemos fazer pela salvação do nosso próximo?  

Pela salvação do nosso próximo devemos rezar, dar 

bons exemplos e conselhos, ajudando-o a viver em 

estado de graça. 

 

 

 

 



Ser puros  

1. Juntara-se muito povo, e Jesus subiu a um monte e 

se pôs a pregar. No "sermão da montanha" Jesus fez 

um resumo de toda a sua doutrina. É lá que Ele diz: 

"Bem-aventurados os puros de coração, porque eles 

verão a Deus."  

Assim, confirma Jesus o 6.° e o 9.° Mandamentos, 

que nos mandam ser puros de corpo e alma.  

2. Nosso corpo não é como o dos animais. Nosso 

corpo é sagrado: recebeu o Espírito Santo no 

Batismo, foi ungido com óleo sagrado, une-se ao 

Corpo de Cristo na Comunhão, irá para o céu com a 

alma, depois da ressurreição. "Vosso corpo é templo 

do Espírito Santo", diz S. Paulo.  

3. Daí, nosso dever de respeitar o nosso corpo e o 

dos outros: olhá-lo, tocá-lo, usar dele só como Deus 

quer. Mesmo fazendo o que os animais também 

fazem, tenho de fazer como um filho de Deus: com 

elevação e respeito. É questão de pudor e dignidade. 

Por exemplo: um cristão não pode comer como um 

animal. Assim tudo o mais.  

4. Há coisas que não podemos fazer, porque faltam o 

respeito a nosso corpo de cristãos. Fazendo-as, nós 

nos tornaríamos semelhantes aos animais. Por isso, 

temos de evitar maus pensamentos e desejos, revistas 



e figuras feias, conversas inconvenientes, cinemas e 

teatros indecentes.  

Quando uma criança precisa de alguma explicação 

mais delicada, pede-a aos pais ou ao confessor. Mas 

não conversa com colegas maldosos.  

5. Ser puro é viver em estado de graça, pensando, 

desejando e agindo como filho de Deus. Para isto, 

precisamos ter muito amor ao estado de graça e 

empregar todos os meios para conservá-lo: rezar, 

confessar e comungar freqüentemente, ser devotos 

de Nossa Senhora e mortificar-nos. Mortificar-nos, 

principalmente no olhar e na curiosidade: quem olha 

para tudo, arrisca-se a ver o que não deve; quem de 

tudo quer saber, termina sabendo o que não convém.  

QUESTIONÁRIO 

1. Que contém o sermão da montanha? 2. Que diz nele 

Jesus sobre a pureza? 3. Que nos mandam o 6.° e o 9.° 

Mandamentos? 4. Por que nosso corpo não é igual ao 

dos animais? 5. Que diz S. Paulo sobre o nosso corpo? 6. 

De que modo devemos respeitar o nosso corpo? 7. 

Como devemos proceder, quando fazemos o que 

também fazem os animais? 8. Se faltássemos com o 

respeito a nosso corpo, que nos aconteceria? 9. Que 

devemos evitar para manter o respeito a nosso corpo? 

10. A quem devemos pedir as explicações de que 

precisamos a respeito de nosso corpo? 11. Que é ser 

puro? 12. Que devemos fazer para ser puros? 



EXERCÍCIOS 

 

 

 

S. Domingos Sávio, da sua 

idade, era um modelo de 

menino puro. Seja puro como 

ele.  

 

 

 

I. Na 1ª coluna estão algumas ações que fazem 

perder a pureza. Na 2ª, estão resoluções que você 

deve tomar a respeito. Numere a 2ª coluna de acordo 

com a 1ª.  

1. Más companhias:  

2. Conversas indecentes:  

3. Revistas e livros imorais:  

4. Figuras feias:  

5.Filmes inconvenientes:  

6. Diversões perigosas:  

7. Vestes imodestas:  

   (   ) não usá-las.  

   (   ) não ouvi-las. 

   (   ) fugir delas. 

   (   ) não assistir a eles.  

   (   ) não freqüentá-ias.  

   (   ) não olhá-las.  

   (   ) nunca os ler



II. Preencha as linhas pontilhadas com palavras 
tiradas dos parêntesis:  

Devo.........................................dos meninos indecentes, 
porque são um....................para minha........................; 
e................................................................para que eles se 
................................................ (emendem — rezarei — 
fugir —perigo — pureza) 

III. Marque com o sinal "mais" o que foi pecado e 
com o sinal "menos" o que não foi.  

- Clara ouviu, sem querer, palavras feias.  

- Luís desenhou uma figura imoral.  

- Geraldo teve um sonho indecente.  

- Paulo fez ações impuras.  

- Teresinha, passando na rua, viu sem querer um cartaz 
de cinema muito inconveniente.  

IV. Tome a resolução de rezar todos os dias 3 Ave-
Marias a Nossa Senhora, pedindo a virtude da 
pureza.  

V. Na última oração antes da Comunhão na Missa, 
pedimos a Cristo que defenda nosso corpo e nossa 
alma de todos os males.  

São estas as palavras da oração: “................................... 

............................................................................................” 

PARA VOCÊ DECORAR 

- Que nos manda o 6.° Mandamento?  

O 6.° Mandamento nos manda ser puros em 
pensamentos, palavras e obras. 



Os Bens Alheios  

1. Quando Jesus entrou em Jericó, cercado de povo, 

Zaqueu, por ser pequeno, trepou a uma árvore, para 

vê-lo. Jesus mandou que descesse, e se hospedou em 

casa dele. Todos se admiraram, por se tratar de um 

homem rico, mas pecador. Zaqueu se aproximou de 

Jesus e disse: "Senhor, vou dar a metade de meus 

bens aos pobres, e, se prejudiquei alguém, pagarei 4 

vezes mais."—Jesus respondeu: "Hoje entrou a 

salvação nesta casa."  

2. O mal de Zaqueu não era ser rico: era ter-se 

enriquecido injustamente. Mas ele viu que tinha 

agido mal.  

Um homem age mal, não somente quando furta, mas 

também quando explora o próximo, engana nos 

negócios, empresta dinheiro a juros muito altos, não 

paga o que deve, paga mal aos empregados, não 

ajuda a ninguém, não dá esmolas ou dá muito 

poucas, e só quer enriquecer cada vez mais.  

3. Mas Zaqueu se arrependeu e prometeu emendar-

se. Ele vai agir como um cristão.  

O cristão só quer o que lhe pertence: restitui os bens 

alheios, entrega aos donos os objetos achados. 

devolve o que pede emprestado. Zaqueu restituiu 

tudo, até 4 vezes mais.  



O cristão tem também o dever de servir ao próximo: 

ele ajuda os pobres a melhorarem de vida, auxilia as 

obras de caridade, dá esmolas com largueza, 

segundo as suas posses. Zaqueu deu logo a metade 

de seus bens.  

4. Pobre ou rico, o cristão não pode ter apego aos 

bens deste mundo: ele usa deles para servir a Deus. 

"De que serve o homem ganhar todo o mundo, se 

perder a sua alma?" (S. Mateus 16.26 . ) 

O dinheiro é bom como servo, mas é péssimo como 

senhor. O avarento é que se deixa dominar pelo 

dinheiro. O cristão, mesmo sendo rico, sabe ser 

desprendido e pobre de coração. "Bem-aventurados 

os pobres de espírito, porque deles é o reino dos 

céus" — disse Jesus.  

 

QUESTIONÁRIO 

1. Conte a história de Zaqueu. 2. É mal ser rico? 3. Qual 

era o mal de Zaqueu? 4. Quando se age mal em matéria 

de dinheiro? 5. Como devo agir um cristão? 6. Os bens 

de um cristão devem servir somente a ele? 7. Como 

podemos ajudar ao próximo com os nossos bens? 

8.Podemos ter apego a nossos bens? 9. Que diz o 

Evangelho a respeito? 10. Por que não devemos ser 

escravos do dinheiro? 11. Que quer dizer "pobre de 

espírito"? 



EXERCÍCIOS 

1. Cite 2 modos de usar bem do dinheiro:  

1............................................................................................ 

2............................................................................................ 

 

O mal de Zaqueu não era ser rico; era............................ 

.............................................................................................. 



II. Nas orações litúrgicas, pedimos, muitas vezes, 

para não perdermos os bens eternos por causa das 

coisas deste mundo. Veja a oração do 3.° Domingo de 

Pentecostes e escreva aqui .o que ela diz a este 

respeito:............................................................................... 

.............................................................................................. 

III. Paulo gosta de dar esmolas aos pobres; Regina, à 

Obra das Vocações Sacerdotais; Camilo, às Missões.  

Qual é a sua preferência?.................................................. 

Por quê?.............................................................................. 

.............................................................................................. 

IV. Cristo disse que é difícil um rico se salvar. Mas o 

rico pode facilmente salvar-se, se.................................... 

.............................................................................................. 

 

PARA VOCÊ DECORAR 

- Que nos manda o 7.° Mandamento?  

O 7.° Mandamento nos manda respeitar os bens 

alheios, pagar o justo salário, e restituir o que não 

nos pertence. 

 

 



Pobres e Ricos  

 

1. Estava Jesus em Betânia, num banquete com os 

Apóstolos, quando veio Madalena com um vaso de 

perfume precioso e lhe ungiu os pés e a cabeça. Judas 

achou aquilo um desperdício, pois se podia vender e 

dar o dinheiro aos pobres.  

— Por que censurais esta mulher? — disse-lhes Jesus. 

— Pobres sempre tereis convosco e podeis fazer-lhes 

bem quando quiserdes. 

 2. No mundo haverá sempre ricos e pobres. Mas 

todos são filhos de Deus, precisam uns dos outros e 

devem tratar-se como irmãos. Todos podem ser 

felizes, se viverem contentes com sua situação. Há 

ricos que vivem torturados, e pobres que vivem 

felizes. O que dá felicidade e valor ao homem é a 

virtude, não o dinheiro.  

3. Ricos e pobres têm obrigações uns com os outros. 

Os patrões estão obrigados a:  

1) pagar justo salário aos trabalhadores—obrigação 

maior do que dar esmolas;  

2) tratá-los com respeito e boas maneiras, mesmo 

quando os corrigem;  

3) não lhes dar trabalho acima de suas forças, nem 

que lhes prejudique a saúde;  



4) dar-lhes alimentação suficiente e sadia, quando 

são responsáveis por ela;  

5) dar-lhes o tempo necessário aos seus deveres 

religiosos, zelando para que eles os cumpram.  

4. Os empregados e operários estão obrigados a:  

1) trabalhar durante o tempo de trabalho;  

2) fazer o serviço bem feito;  

3) evitar prejuízo aos patrões, cuidando do que lhes 

for entregue;  

4) respeitá-los e tratá-los bem;  

5) obedecer-lhes a respeito dos serviços, salvo se os 

patrões mandarem coisas proibidas pela Lei de Deus 

ou da Igreja.  

Se os patrões e os operários fizessem o que Jesus 

manda, haveria uma grande paz e harmonia entre 

eles.  

 

QUESTIONÁRIO 

1. Conte a unção de Jesus em Betânia. 2. Haverá sempre 

ricos e pobres? 3. Como devem eles tratar-se? 4. Por 

quê? 5. Que é que dá valor ao homem? 6. Como podem 

ser felizes ricos e pobres? 7. Quais são as obrigações dos 

patrões com seus empregados? 8. Quais são as 

obrigações dos empregados para com seus patrões?  



EXERCÍCIOS 

I. Rico ou pobre, trate sempre bem as pessoas de 

todas as classes, porque.................................................... 

II. Há pessoas, ricas ou pobres, que não gostam das 

pessoas de outra classe: ricas, têm desprezo; pobres, 

têm rancor.  

Procure desfazer esses mal-entendidos. 

III. O demasiado apego aos bens terrenos perturba a 

felicidade. 

Examine se é muito apegado ao que é seu; e peça a 

Deus a pobreza de coração.  

IV. Veja na Missa da segunda-feira da Semana Santa 

o Evangelho desta lição. Acompanhe a Liturgia que é 

tão cheia de lições.  

 

PARA VOCÊ DECORAR 

- Que exige a Religião dos patrões e dos operários?  

Dos patrões e operários a Religião exige que todos 

se lembrem que são irmãos em Jesus Cristo e que 

cumpram seus deveres uns para com os outros. 

 

 



A Esperança  

1. Com Cristo, foram crucificados 2 ladrões, um à 
direita, outro à esquerda. Um deles, em desespero de 
escapar e de salvar-se, blasfemava, insultando a 
Jesus. O outro, cheio de esperança, pedia: "Senhor, 
lembra-te de mim, quando chegares a teu reino." 
Jesus respondeu-lhe: "Hoje mesmo estarás comigo no 
Paraíso."  

2. Os homens, mesmo quando são bons, não podem 
fazer tudo o que querem; outras vezes, podem, mas 
não querem. Por isso, não podemos esperar muito 
nos homens. Em Deus, podemos —porque Ele é bom 
e poderoso: quer e pode fazer-nos todo o bem. As 
coisas mais impossíveis aos homens, Ele nos fará, se 
nos forem necessárias.. A Deus nada é impossível. 
Quem poderia salvar o ladrão? Pois Jesus salvou. 
Deus cuida até das aves, e nada lhes falta. Quanto 
mais de nós, que somos seus filhos! É melhor confiar 
em Deus do que nos homens.  

3. Mas nossa maior esperança não é nos bens deste 
mundo: é na salvação. Como não podemos consegui-
la sem a graça, esperamos a graça. E temos certeza 
de que ela não nos faltará, porque Cristo a mereceu 
para nós e no-la prometeu. Os merecimentos de 
Cristo e as suas promessas garantem nossa 
esperança.  

4. Nós esperamos em Deus, mas temos obrigação de 
fazer a nossa parte. Se não o fizermos, pecamos.  



a) Peca por presunção quem pensa que se salva, sem 
empregar os meios: sem cumprir os Mandamentos, 
rezar, fugir do pecado, sem viver em estado de graça. 
Foi o pecado de S. Pedro: confiou demais em si, 
dormiu quando devia rezar, meteu-se entre más 
companhias, e terminou negando a Jesus.  

b) Peca por desespero quem pensa que Deus o 
abandonou, e por isso não pode salvar-se. Foi o 
pecado de Judas, suicidando-se em vez de confiar no 
perdão de Jesus. É o pecado dos que desanimam por 
causa de doenças, pobreza, sofrimentos morais ou de 
grandes pecados.  

c) Pecam também contra a esperança, os que 
preferem os bens deste mundo aos bens espirituais.  

Todos esses não têm sentimentos de filhos de Deus.  

 

QUESTIONÁRIO 

1. Como se portaram o bom e o mau ladrão? 2. Por que 

não podemos confiar inteiramente nos homens? 2. Pode 

Deus fazer tudo o que quer? 4. Quem poderia dizer ao 

ladrão que ele ia para o céu? 5. Por que confiarmos que 

Deus cuide mais de nós que dos bichos? 6. Nós devemos 

esperar mais os bens deste mundo, ou a salvação? 7. Por 

que esperamos a graça? 8. Em que se baseia nossa 

esperança? 9. Podemos salvar-nos sem fazer nossa 

parte? 10. Quem peca por presunção? 11. E por 

desespero? 12. Por que não devemos preferir os bens 

deste mundo aos eternos?  



EXERCÍCIOS 

1. Deus quer que eu me salve.  

Eu só posso me salvar se aproveitar as graças que 

Deus me dá. Portanto, (qual é a conclusão?) ................ 

.............................................................................................. 

 

Pedro termina negando até que conhecia Cristo! 



II. Marina quer beber veneno.  

Jorge não pratica a religião, mas acha que se salvará 

porque Deus é muito bom Pai.  

Que vai você dizer a esses colegas, para tirá-los de 

seus erros?  

III. Escreva no seu caderno o ato de esperança, para 

rezá-lo com freqüência. 

IV. Nas orações ao pé do altar há umas belas 

palavras sobre a esperança em Deus. Escreva-as aqui: 

"Espera em Deus ............................................................... 

............................................................................................” 

 

 

PARA VOCÊ DECORAR 

- Que é esperança?  

A esperança é uma virtude sobrenatural pela qual 

confiamos alcançar de Deus a vida eterna e os 

meios necessários para consegui-la.  

 

 

 



Falar a verdade  

1. Durante a Paixão de Cristo, deram-se vários fatos 
muito ligados com o Mandamento de falar a 
verdade. Quando o sumo sacerdote lhe perguntou se 
Ele era o Filho de Deus, Jesus falou a verdade, 
embora soubesse que por isto O condenariam à 
morte. 

Os judeus deram falso testemunho, acusando a 
Jesus de dizer que era rei.  

E Pedro mentiu, dizendo que não conhecia Jesus, por 
medo dos judeus.  

2. O verdadeiro cristão, imitador de Cristo, fala 
sempre a verdade, mesmo contra si próprio. Porque 
o cristão é sincero, franco e leal. Quem tem uma 
consciência limpa não mente. Mente-se para 
esconder .uma feiúra moral: preguiça, vaidade, 
inveja, medo, etc.  

3. Seria horrível imitar os inimigos de Cristo, fazendo 
acusações falsas. Acusações, só verdadeiras e 
quando forem necessárias. Se não forem 
verdadeiras, são calúnia; se não forem necessárias, 
são maledicências. 

Calúnia e maledicência são pecados; e se forem 
graves, o pecado é mortal. Quem fala mal do 
próximo, rouba-lhe a fama — e fica obrigado a res-
titui-la, como quem furta dinheiro. 

4. Também a mentira é pecado, seja para se 
defender, para agradar alguém, para  se  gabar,  para 



se livrar de alguma dificuldade. 

Quando prejudica o próximo, a mentira é mais 
grave. Dita por brincadeira, não é pecado.  

5. Somos também obrigados a pensar bem do 
próximo e julgar bem dele. Pensar e julgar mal do 
próximo é juízo temerário. O juízo temerário é 
pecado venial ou mortal, conforme se trate de 
matéria leve ou grave. Só Deus pode julgar as 
intenções, porque "o homem vê a face, e Deus 
penetra o coração."  

6. A hipocrisia e a falsidade são atitudes iguais à 
mentira. Além de pecado, são faltas muito feias, 
mesmo humanamente.  

QUESTIONÁRIO 

1. No interrogatório da sua Paixão, como mostrou Cristo 

seu amor à verdade? 2. Um cristão deve falar sempre a 

verdade? 3. Quais são as verdadeiras causas da mentira? 

4. Quando se pode dizer o mal que o próximo fez? 5. 

Qual é a diferença entre calúnia e maledicência? 6. 

Quando a calúnia é pecado mortal? 7. E a maledicência? 

8. E a mentira? 9. A que fica obrigado o difamador? 10. 

Em que consiste a hipocrisia? 11. E o juízo temerário?  

 

EXERCÍCIOS 

I. Acostume-se a falar sempre a verdade. Escreva no 
seu caderno estas palavras de Jesus: "Seja o teu sim, 
sim; e o teu não, não."  



 

 

 

 

Mentindo a S. Pedro, 

Ananias foi punido por 

Deus com a morte. 

 

 

 

II. No exame de consciência, pergunte:  

Tenho mentido? Tenho sido falso ou desleal? Tenho 
procurado enganar a meus pais e mestres? Tenho 
falado mal do próximo?  

Peça a Deus perdão, e prometa emendar-se.  

III. Certos colegas têm o costume de mentir. Que 
deve você fazer para eles se emendarem?  

IV. Os mártires preferiram morrer a mentir. Nas suas 
festas (paramento vermelho), peça a Deus este amor 
decidido à verdade.  

PARA VOCÊ DECORAR 

- Que nos manda o 8.° Mandamento?  

O 8.° Mandamento nos manda dizer a verdade, 

pensar e falar bem do próximo, quando pudermos. 



Mandamentos da Igreja  

1. Quando fundou e organizou a Igreja, Jesus deu aos 
Apóstolos o poder de governar os homens nas 
coisas espirituais. Deu-lhes uma autoridade igual à 
sua, quando disse: "Quem vos ouve, a Mim ouve; 
quem vos despreza, a Mim despreza." De modo que 
obedecer à Igreja é obedecer a Cristo; desobedecer à 
Igreja é desobedecer a Cristo.  

Desobedecer à Igreja é tão grave que Cristo disse que 
"quem não quer ouvir a Igreja, seja considerado 
como pagão".  

2. Por isso, além dos Mandamentos de Deus, há 
também os Mandamentos da Igreja. Os de Deus 
obrigam a todos os homens; os da Igreja obrigam só 
aos católicos. São como os estatutos de uma 
sociedade: só obrigam aos sócios.  

Nós, católicos, somos obrigados tanto a cumprir os 
Mandamentos da Igreja como os Mandamentos da 
Lei de Deus.  

3. Os Mandamentos da Igreja são fáceis e apenas 
cinco:  

1.° — Ouvir Missa inteira nos domingos e dias 
santos;  

2.° — Confessar-se ao menos uma vez cada ano;  

3.° — Comungar ao menos pela Páscoa;  

4.° — Jejuar e não comer carne, quando manda a S. 
Madre Igreja;  



5.° — Contribuir para manter o culto.  

4. Além destes mandamentos, há várias 
determinações da Igreja, a que o católico tem obri-
gação de obedecer, como um filho obedece a sua 
mãe.  

5. O bom filho não se limita a obedecer a ordens, mas 
está pronto a fazer até os desejos da Santa Igreja.  

 

QUESTIONÁRIO 

1. A Igreja tem o poder de governar? 2. Por que temos 
obrigação de obedecer à Igreja ? 3. Prove que a 
autoridade da Igreja é igual à de Cristo. 4. É grave 
desobedecer à Igreja? 5. Como sabemos disto ? 6. A 
quem obrigam os Mandamentos de Deus ? 7. E os da 
Igreja? 8. Nós, católicos, estamos obrigados aos 
Mandamentos da Igreja? 9. Quais são os Mandamentos 
da Igreja? 10. Há outras determinações da Igreja ? 11. 
Como deve obedecer o bom católico? 12. Como 
devemos agir, quando a Igreja mostra seus desejos?  

 

EXERCÍCIOS 

I. Complete, com as palavras ao lado:  

Como bom ...................., eu devo  

............................. às leis da Igreja e 

até....................................os seus 

desejos, como faz um 

............................ com sua mãe.  

filho 

obedecer 

católico 

fazer 



II. Que acha você:  

— Todos os católicos cumprem direitinho os 

Mandamentos da Igreja ?................................................. 

— Quais os Mandamentos mais desobedecidos?......... 

.............................................................................................. 

E que vai você fazer para evitar esses pecados 

alheios?  

1)........................................................................................... 

2)........................................................................................... 

III. Rezar pela Igreja é dever dos católicos.  

Na Missa, pedimos a Deus: "Dignai-vos, Senhor, 

conservá-la ......................................................................... 

.............................................................................................. 

............................................................................................” 

(Para completar, veja a primeira oração                             

depois do Prefácio, na Missa). 

 

 

PARA VOCÊ DECORAR 

- Somos obrigados a obedecer à Igreja?  

Sim; somos obrigados a obedecer à Igreja, porque 

Jesus Cristo no-lo ordena.  



Pecado  

1. Assim falou, certa vez, Jesus aos discípulos: "Não 
temais aqueles que matam o corpo, mas não podem 
matar a alma. Temei antes aquele que pode lançar no 
inferno tanto a alma como o corpo." (Mateus 10.28.)  

2. Esta advertência nos ensina a temer o pecado, 
tanto venial como mortal.  

a) O pecado venial diminui em nós o amor de Deus, 
enfraquece a alma (de modo que pouco pode resistir 
às tentações), e merece um castigo neste mundo ou 
no Purgatório.  

É um mal tremendo, porque toda ofensa a Deus é 
infinita. Devemos evitá-lo cuidadosamente, mesmo 
porque "quem despreza as coisas pequenas, pouco a 
pouco, vai caindo nas grandes".  

b) O pecado mortal ainda é mais terrível: expulsa o 
Espírito Santo de nós e nos entrega ao demônio. 
Assim, a pessoa está morta para o céu, e só pode ir 
para o inferno. Aliás, já está no inferno, porque tem 
o demônio em si. É a maior desgraça que pode 
acontecer a um homem.  

3. Para haver um pecado mortal é preciso: a) matéria 
grave; b) conhecimento perfeito; c) deliberação plena. 
Faltando uma destas condições, ou não haverá 
pecado, ou o pecado não será mortal: será venial. 
Assim, por exemplo, se eu fizer uma coisa muito 
grave, mas sem saber que é grave, o pecado é venial. 



4. Somos fracos e inclinados para o mal, por causa 
do pecado original.  

E o demônio nos tenta de muitos modos, para nos 
perder.  

Devemos, pois:  

1) afastar as tentações: tentação não é pecado; 
pecado é aceitá-la;  

2) evitar as ocasiões de pecar: pessoas, lugares, 
coisas, que nos levam ao pecado. O Espírito Santo 
diz: "Quem ama o perigo, nele perece."  

5. Para evitar o pecado, devemos sobretudo amar a 
Deus, amar o estado de graça, rezar e freqüentar os 
sacramentos.  

QUESTIONÁRIO 

1. A quem devemos temer? 2. Que quer Jesus dizer-nos 
com esta recomendação? 3. Que efeitos produz o pecado 
venial? 4. E o mortal? 5. Que castigo merece o pecado 
venial? 6. E o mortal? 7. Que é necessário para haver um 
pecado mortal? 8. E quando o pecado é venial? 9. Por 
que é fácil cairmos em pecado ? 10. Que devemos fazer 
para não cair em pecado?  

EXERCÍCIOS 

I. O pecado é o grande inimigo do estado de graça. 
Diga dois meios que você emprega para viver 
sempre na graça de Deus:  

1) .......................................................................................... 

2) .......................................................................................... 



II. O exame de consciência diário torna a consciência 
delicada.  

Será difícil você fazê-lo?................................................... 

Em que momento lhé será mais fácil? ........................... 

 

Na Missa, o Padre reza o Confíteor 

III. É tão grande a ofensa que o pecado faz a Deus! 
Por isso, a Igreja nos faz pedir perdão tantas vazes 
dos nossos pecados.  

Veja, na Missa: o Confíteor, o Kyrie.  

Acrescente duas outras orações da Missa em que pe-
dimos perdão a Deus:  

1) .......................................................................................... 

2) .......................................................................................... 



IV. Tantas pessoas vivem em pecado mortal. Que 
deve você fazer por elas? 

1)......................................... 2)........................................ 

 

 

 

 

 

 

PARA VOCÊ DECORAR 

-Que é o pecado mortal?  

Pecado mortal é uma desobediência à Lei de Deus 

ou da Igreja, em matéria grave, com conhecimento 

perfeito e deliberação plena.  

-Que é pecado venial?  

Pecado venial é uma desobediência à Lei de Deus 

ou da Igreja, em matéria leve; ou em matéria grave, 

mas sem advertência perfeita ou sem plena 

deliberação.  

 

 

 



Confissão Anual  

1. Muitas vezes, Jesus perdoou pecados: perdoou a 
Zaqueu, a Madalena, a S. Pedro, a tantos outros. E no 
domingo da Ressurreição deu aos Apóstolos o poder 
de perdoar pecados: "Aqueles a quem perdoardes, 
serão perdoados."  

2. Cristo instituiu o Sacramento da Penitência, para 
facilitar-nos a vida em estado de graça. De fato, 
confessando-me, eu 1) volto ao estado de graça (se o 
tinha perdido por pecado mortal) ; 2) evito perdê-lo 
(se estiver em perigo de pecar) ; 3) e aumento a graça 
(se tenho apenas pecados veniais).  

3. Quem não está em estado de graça, deve 
confessar-se imediatamente. Quem está em perigo 
de perdê-lo, confesse-se quanto antes. A todos é útil 
a confissão freqüente, porque aumenta a graça e 
facilita a perseverança.  

A Igreja obriga todos os católicos a confessar-se ao 
menos uma vez cada ano. Obrigação grave, deixar 
de cumpri-la é pecado mortal.  

4. Amemos a Confissão, que tanto bem nos faz. 
Quero confessar-me sempre com o maior cuidado. 

Farei antes o EXAME DE CONSCIÊNCIA, para 
conhecer meus pecados, principalmente os mortais 
(se por desgraça os tiver).  

Na DECLARAÇÃO DOS PECADOS ao confessor, 
direi todos os pecados mortais com seu número e as 
circunstâncias que os tornam mais graves. Mesmo 



porque, se deliberadamente deixar de contar um 
desses pecados, a confissão é nula, e seria mais um 
gravíssimo pecado.  

Acusarei também os pecados veniais, para ser mais 
seguramente perdoado, embora não tenha obrigação, 
porque podem ser perdoados por outros meios.  

Terei grande ARREPENDIMENTO de todos os 
pecados, porque ofendi a Deus, perdi o céu e mereci 
o inferno.  

Farei o PROPÓSITO de nunca mais pecar, sem o que 
não há arrependimento verdadeiro. Prestarei atenção 
à PENI'T'ÊNCIA que o Padre der e a cumprirei 
quanto antes.  

5. Mas o que me garante o perdão é a absolvição do 
confessor. Em nome de Deus, ele me perdoa — e a 
graça volta para mim. Grande presente de Deus, a 
Confissão !  

QUESTIONÁRIO 

1. Cite algumas pessoas a quem Jesus perdoou. 2. A 

quem deu Jesus o poder do perdoar? 3. Quando? 4. Com 

que palavras? 5. Para que foi instituída a Confissão? 6. 

Que me acontece, quando eu me confesso? 7. Quando 

deve confessar-se quem está em pecado mortal? 8. E 

quem está em perigo de cometê-lo? 9. Por que é útil a 

confissão freqüente? 10. Quando a Igreja nos obriga a 

confessar-nos? 11. Quais são os cinco atos necessários à 

Confissão? (Estão em letras maiúsculas no texto). 12. 

Que é que me garante o perdão?  



EXERCÍCIOS 

I. Em conversa, os seus colegas diziam:  

1. Eu só me confesso quando tenho pecado mortal.  

2. E eu, só na 1ª." sexta-feira do mês.  

3. Eu, quando a mamãe manda.  

4. Eu me confesso sempre, porque assim recebo o 
perdão dos pecados veniais, aumento a graça em 
mim e não cairei em pecado mortal.  

Você vai imitar o n.°....... Por quê? ................................. 

 

 

 

 

 

S. Pedro recebe de 

Cristo as chaves, 

para abrir o Céu 

aos pecadores.  

 

 

 

 



II. Há católicos que não se confessam todos os anos. 

São verdadeiros católicos? ............. Por quê?.......... 

Que pode você fazer por eles?......................................... 

Na Missa, várias .vezes pedimos a Deus perdão 

pelos pecados. 

Faça-o com grande sentimento de contrição.  

 

 

 

PARA VOCÊ DECORAR 

-Que nos manda o 2.° Mandamento da Igreja?  

O 2.° Mandamento da Igreja manda-nos confessar-

nos ao menos uma vez cada ano.  

-Quando devemos confessar-nos?  

Devemos confessar-nos imediatamente, se não 

estamos em estado de graça; quanto antes, se 

estamos em perigo de perdê-lo; freqüentemente, 

para aumentar em nós a graça.  

 

 

 

 



Jejum e Abstinência  

1. Aos 30 anos, Jesus deixou a oficina de Nazaré e 

começou a vida pública. Retirou-se a um deserto e 

jejuou 40 dias. Como sentia fome, o demônio O 

tentou, dizendo:  

— Se és o Filho de Deus, manda que estas pedras se 

transformem em pão.  

— Nem só de pão vive o homem, respondeu Jesus.  

2. Sendo o Filho de Deus, Jesus não precisava de 

jejuar. O jejum é uma penitência, que serve para 

combater as paixões e elevar o espírito. Só os 

pecadores precisam dele. Jesus jejuou para nos dar o 

exemplo.  

A Igreja nos recomenda esta penitência e até obriga a 

jejuar e a não comer carne em dias que ela 

determina. 

3. A abstinência, como penitência menor, obriga 

desde os 7 anos, e não tem limite de idade. Mas 

também é só não comer carne naqueles dias.  

O jejum, por ser penitência mais forte, começa aos 21 

anos e termina aos 59 feitos.  

4. Estão dispensados do jejum os doentes, os que 

trabalham em trabalhos muito pesados, as senhoras 

que estão esperando criança ou estão amamentando. 

Em caso de dúvida, pede-se dispensa ao Bispo ou ao 



vigário. Porque ninguém se pode dispensar por si, 

nem do jejum, nem da abstinência.  

5. Deixar a abstinência ou o jejum, sem motivo, é 

pecado mortal, porque é um dever grave.  

6. Aliás, o jejum não é tão pesado: toma-se café ou 

leite com pão pela manhã; almoça-se, tanto quanto 

quiser; ao jantar, come-se a metade do que se 

costuma tomar. Nos intervalos das refeições não se 

pode comer nada, mas se pode tomar líquido (menos 

leite, chocolate, etc.).  

7. São estes os dias de jejum e abstinência:  

a) jejum com abstinência: 1) 4ª-feira de cinzas; 2) 6ª-

feira santa; 3) 6ª-feira das Têmporas do Advento.  

b) abstinência só: Todas as sextas-feiras da 

Quaresma. Estes dias, porém, a Igreja os pode 

mudar.  

QUESTIONÁRIO 

1. Quantos dias Jesus jejuou no deserto? 2. Que lhe 

sugeriu o demônio? 3. Que respondeu Jesus? 4. Para que 

nos serve o jejum? 5. Em que idade começa a obrigação 

do jejum? 6. E da abstinência? 7. Quem está dispensado 

do jejum? 8. Quem pode dispensar do jejum? 9. Como se 

jejua? 10. Quais são os dias de jejum? 11. E os dias só de 

abstinência? 12. Que pecado faz quem não cumpre este 

Mandamento?  



EXERCÍCIOS 

I. Em dia de abstinência, almoçando em casa de um 

colega, Afonso não quis comer carne, mas Lígia 

comeu, e disse ao irmão que não é delicado rejeitar o 

que se serve à mesa. Como procederia você? 

.................................................. Por quê? ..........................   

.......................................................................................... 

 

Jesus nos ensina a vencer o demônio                                     

pelo jejum e pela  abstinência. 



II. Mesmo quando não tem obrigação de jejuar, o 

cristão deve ser mortificado. Lembre três 

mortificações que uma criança pode fazer, usando as 

palavras — olhar — merenda — água:  

1............................................................................................ 

2............................................................................................ 

3............................................................................................ 

III. A............................................ é um tempo de 

penitência que nos prepara para a Páscoa. Aproveite 

bem dele. 

IV. Tomás quebra pedras numa construção. Cirilo é 

guarda-livros. Inês é professora. Marcelo está 

gripado. Marta está esperando bebê. Mário é 

tuberculoso. (Todos têm idade de jejuar. Mas três estão 

dispensados. Escreva nos quadrinhos os nomes deles.)  

 

 

 

PARA VOCÊ DECORAR 

- Para que servem o jejum e a abstinência?  

O jejum e a abstinência servem para ajudar-nos a 

fazer penitência dos nossos pecados, a vencer as 

nossas paixões e conseguir as graças de Deus.  



Para manter o Culto  

1. Sentado em frente ao cofre das contribuições do 

povo, no templo, Jesus viu os ricos darem grandes 

quantias. E uma pobre viúva deu duas pequenas 

moedas. Jesus chamou a atenção dos discípulos:  

— "Na verdade vos digo que esta pobre viúva deu 

mais que todos; porque os outros tiraram de suas 

sobras para dar a Deus; porém ela deu do que era 

necessário para o seu sustento."  

2. O dinheiro que damos para o culto é dado a 

Deus. De fato, com ele mantemos o culto de Deus: 

igrejas, paramentos, velas, óleo, ministros sagrados e 

seus auxiliares. A nossa contribuição para o culto 

divino é obrigação e não esmola.  

3. Cumpramos esta obrigação com gosto e 

generosidade — e não com pena e mesquinharia. 

Jesus louvou a viúva que foi generosa e deu com 

alegria. Para Deus tudo é pouco, e tudo deve ser do 

melhor. Se os palácios dos governadores são tão ricos 

e belos, quanto mais a casa de Deus!  

4. Como cumpriremos o dever de contribuir para 

manter o culto?  

a) Com as espórtulas, quando se faz um batizado, 

um casamento, etc.;  

b) Com o donativo nas Missas de domingo; 



c) Com o auxílio às obras católicas — da Paróquia, 

da Diocese e da Santa Sé, porque a. Igreja é universal.  

5. As principais obras católicas são as Missões, as 

Vocações Sacerdotais (os meninos pobres, que 

querem ser padres), o Catecismo, a imprensa 

católica, as obras da Ação Católica, o "Óbolo de S. 

Pedro" (é o que damos para o Papa distribuir com as 

pessoas mais necessitadas do mundo).  

Em segundo lugar, vem a assistência social: 

orfanatos, hospitais, etc.  

QUESTIONÁRIO 

1. Os judeus contribuíam para o culto? 2. Que disse 

Jesus sobre o óbolo da viúva? 3. Será esmola o que 

damos para manter o culto? 4. Como cumprimos este 

dever? 5. Com que sentimentos devemos cumpri-lo? 6. 

Por que devem ser belas e ricas as igrejas? 7. Quais as 

obras que devemos mais ajudar? 8. Quais as que vêm 

em segundo lugar? 9. É justo contribuirmos para as 

obras da Diocese e da Santa Sé?  

EXERCÍCIOS 

I. Não esqueça, na Missa de domingo, seu donativo: 

— é, ao mesmo tempo, cumprimento de um dever e 

uma participação no S. Sacrifício.  

II. S. Paulo diz: "Os que trabalham no altar, vivem do 

altar." Com isto, ele quer dizer que ................................ 

.............................................................................................. 



 

III. Qual é, na sua Paróquia, a obra que precisa de 

auxílio?...............................................................................

Por que pensa isto? ........................................................... 

IV. Faltam padres no Brasil. Dando dinheiro, 

podemos aumentar o número de sacerdotes?......... 

Por quê?........................................................................... 

............................................................................................ 

V. Existem no mundo milhões de homens que não 

conhecem o verdadeiro Deus. Com o nosso dinheiro 

contribuiremos para a conversão desses pagãos. De 

que modo?.......................................................................... 

........................................................................................... 



VI. Acostume-se a ser generoso nas suas ofertas para 

as obras católicas. Lembre-se: Para Deus, o melhor e 

de todo o coração! 

 

 

 

 

 

PARA VOCÊ DECORAR 

- Por que devemos contribuir para a Igreja?  

Devemos contribuir para a Igreja porque é 

necessário manter o culto sagrado, sustentar os 

ministros e as obras católicas.  

 

 

 

 

 

 

 



Soldado de Cristo  

1. Desceu o Espírito Santo sobre os Apóstolos, no dia 

de Pentecostes. E os transformou. Não mais 

ignorantes, fracos e medrosos, porém sábios, fortes e 

corajosos. Enfrentaram os inimigos, pregaram 

corajosamente o Evangelho, sofreram o martírio, 

contentes de morrer por Cristo.  

Era a força do Espírito Santo neles.  

2. Nós recebemos o Espírito Santo, no Batismo. 

Devemos conservá-lo em nós, até a morte. É o maior 

dever do cristão.  

3. Mas o demônio, expulso no Batismo, quer sempre 

voltar. Une-se aos outros inimigos da alma, que são 

o mundo e as nossas paixões. E nos combate.  

Por isso, precisamos de força para vencer as 

tentações e conservar o Espírito Santo em nós.  

4. Devemos também:  

a) ajudar os outros a viver em estado de graça;  

b) firmar no mundo o reino de Cristo, combatendo o 

mal e promovendo o bem.  

5. A luta é grande; nossas forças são poucas. Então, o 

Sacramento da Crisma nos dá maiores forças e graças 

do Espírito Santo.  



O Batismo nos fez filhos de Deus; a Crisma nos faz 

soldados de Cristo. Como bom soldado, eu devo ser:  

a) decidido a lutar por Cristo e pela Igreja, a 

defender a vida cristã em mim e nos outros ;  

b) forte, para vencer os inimigos;  

c) pronto para sofrer e morrer antes que pecar, como 

os mártires.  

6. Se eu aproveitar a força do Espírito Santo, nunca 

me envergonharei da Religião, nem temerei 

zombarias, nem me deixarei vencer pelas paixões 

(preguiça, orgulho, impureza, gula, etc.), nem cairei 

jamais no pecado mortal.  

7. É por isso que, quando chegamos ao uso da razão, 

a Igreja manda que sejamos crismados. Antes não era 

necessário, porque não corríamos risco, pois não 

podíamos pecar.  

QUESTIONÁRIO 

1. Conte a vinda do Espírito Santo sobre os Apóstolos. 2. 

Que transformação sofreram eles ? 3. Quando 

recebemos o Espírito Santo ? 4. Até quando devemos 

conservá-lo em nós ? 5. Que faz o demônio, ao ser 

expulso de nós ? 6. Por que não podemos vencer o 

demônio sozinhos ? 7. Quais são nossos deveres para 

com o próximo? 8. E para com a sociedade ? 9. Como 

deve ser o soldado de Cristo ? 10. E como deve ele 

viver? 11. Por que a Crisma é recebida ao uso da razão ?  



EXERCÍCIOS 

I. Ser devoto do Espírito Santo significa conservá-lo 

em nós e ser fiel a suas graças. Que vai você fazer 

para conseguir isto ?  

1) .......................................................................................... 

2) ........................................................................................ 

 

II. Cite dois dos maiores males espirituais do nosso 

meio:  

1)........................................................................................... 

2)........................................................................................... 

Que pode você fazer para corrigi-los? 

.............................................................................................. 

 

III . Em que dia celebramos a festa de Pentecostes? 

............................................... Como vai você celebrá-la? 

..............................................................................................

.............................................................................................. 

 

IV. Cite aqui os nomes de dois mártires crianças:  

 

 



 

 

 

A jovem Eulália 

prefere morrer a 

negar a Cristo. 

Era uma menina, 

mas a Crisma lhe 

dera a força do 

Espírito Santo.  

 

 

V. Samuel deixou de estudar para brincar. E se 

explicou: "Eu não tenho forças para resistir." Mas 

Carlos respondeu: "Você não quer usar das forças 

que recebeu."  

Qual dos dois tem razão?........................................... 

Por quê ? ............................................................................ 

..............................................................................................  

 

PARA VOCÊ DECORAR 

- Que é o sacramento da Crisma?  

O sacramento da Crisma é o sacramento que nos dá 

o Espírito Santo, faz-nos soldados de Cristo e 

cristãos perfeitos.  



A Extrema-Unção  

1. Jesus gostava de curar os doentes. Às vêzes, 

porém, antes de curá-los, perdoava-lhes os pecados, 

que são as doenças da alma. Assim fez com o 

paralítico.  

2. Para os doentes graves, Ele instituiu o sacramento 

da Extrema-Unção. Os Apóstolos já a 

administravam. S. Tiago diz na sua Epístola: "Está 

alguém doente em vossa casa? Chame os presbíteros 

da Igreja para que rezem por ele, ungindo-o com o 

óleo em nome do Senhor; e a oração da fé salvará o 

enfermo, e o Senhor o aliviará, e se estiver em 

pecados, lhes serão perdoados."  

3. Hoje, quando o pároco unge um doente, repete o 

que os Apóstolos faziam por ordem de Jesus: ele reza 

pelo doente, unge-o com óleo santo; com isto, o 

Senhor alivia o doente e lhe perdoa os pecados.  

4. A Extrema-Unção produz os seguintes efeitos:  

1) na alma: a) aumenta a graça santificante; b) perdoa 

os pecados veniais (os mortais, só quando o doente 

não pode confessar-se) ; c) prepara para bem morrer, 

quando é caso de morte;  

2) no corpo: a) alivia os sofrimentos; b) restitui a 

saúde, quando é conveniente à santificação da 

pessoa. 



Com isto, dá fôrça para vencer as tentações, e 

paciência para sofrer. Assim, o cristão pode vencer a 

batalha decisiva da hora, da morte, quando o 

demônio fará tudo para perdê-lo.  

5. Só podem receber a Extrema-Unção os doentes 
graves.  

É grande erro deixá-la para os últimos momentos, 
quando ela não pode mais aliviar o doente, nem 
ajudar sua cura.  

Devemos pedi-la, logo que a doença se agrava, para 
recebê-la em plena consciência, entendendo as suas 
belas orações e respondendo-as.  

QUESTIONÁRIO 

1. Que fazia Jesus antes de curar os doentes? 2. Qual é o 

Sacramento dos enfermos? 3. Como sabemos que Jesus 

instituiu a Extrema-Unção? 4. Que diz S. Tiago sobre a 

unção dos enfermos? 5. Que efeitos produz a Extrema-

Unção na alma? 5. E no corpo? 7. Por que se torna 

espiritualmente forte quem recebe a Extrema-Unção? 8. 

Por que é importante a Extrema-Unção, em caso de 

morte? 9. Quem pode receber a Extrema-Unção? 10. É 

certo deixar a Extrema-Unção para quando o doente 

está morrendo? 11. Temos o dever de pedir a Extrema-

Unção? 12. Quando devemos pedi-la?  

EXERCÍCIOS 

I. Ponha em ordem estas palavras, as quais formam 

uma resolução que você deve tomar: 



moléstia — caso — pedirei — de — eu — a — 

mesmo — Em — Extrema-Unção — grave:................... 

.............................................................................................. 

 

 

 

 

O Apóstolo S. Tiago                 

unge um enfermo. 

 

 

 

 

 

II. Madalena recebeu a Extrema-Unção e morreu. A 

mãe dela se queixou: "O Sacramento não valeu de 

nada." Explique isto direitinho.  

III. Reze pelos agonizantes que hoje morrerão.  

IV. Estava mal o pai. Marina não queria chamar o 

pároco, para não assustá-lo. Paulo queria, mas só 

quando o velho entrasse em agonia. Tiago, porém, 

chamou-o imediatamente.  



Quem agiu certo?...............................................................  

Por quê?.............................................................................. 

V. Quando o padre começou a administrar a 

Extrema-Unção ao doente, Elisa saiu do quarto 

chorando, Bernardo e Colina ajoelharam e rezaram 

as orações com o padre. Como faria você? ................... 

.............................................................................................. 

 

 

 

PARA VOCÊ DECORAR 

- Que é o sacramento da Extrema-Unção?  

O sacramento da Extrema-Unção é o sacramento 

que Cristo instituiu para alívio espiritual e corporal 

dos enfermos.  

- Quais são os efeitos da Extrema-Unção?  

A Extrema-Unção aumenta a graça santificante, 

perdoa os pecados veniais, alivia o doente e até 

restitui a saúde.  

 

 

 



A Ordem  

1. Quando Jesus organizou a Igreja, escolheu 

Apóstolos e discípulos. Deu-lhes poderes para 

pregar, perdoar pecados, batizar, celebrar a Santa 

Missa, etc. Deu-lhes uma autoridade igual à sua, 

quando lhes disse: "Quem vos ouve, a Mim ouve; 

quem vos despreza, a Mim despreza." (S. Lucas, 

10.16.)  

2. Uma sociedade não pode ficar sem governantes. 

Como os Apóstolos tinham de morrer, escolheram 

seus substitutos: eram os Bispos. E os bispos 

escolheram seus auxiliares: os sacerdotes.  

É o sacramento da Ordem que faz Bispos e 

Sacerdotes: — dá-lhes o poder de celebrar a S. Missa, 

administrar os Sacramentos e pregar o Evangelho.  

3. Os Bispos governam as dioceses ; os Párocos 

governam as paróquias. Eles encaminham os fiéis 

para a salvação. Para isto precisam de ser muitos e 

santos.  

Os católicos têm interesse em que os sacerdotes 

sejam numerosos e santos, para poderem santificar o 

povo. Devem, portanto, rezar pelo clero e ajudá-lo a 

santificar-se. 

A Igreja reza pelos sacerdotes nas Têmporas, e 

aconselha a rezarmos sempre por eles e pelas 

vocações sacerdotais.  



4. O Sacerdote é representante de Jesus, na terra: sua 

dignidade é maior que a dos Anjos. Merece toda a 

nossa estima e respeito. Não há honra maior do que 

ser ministro de Deus! Feliz a família que dá um 

padre!  

QUESTIONÁRIO 

1. Quem escolheu os Apóstolos e discípulos de Jesus? 2. 

Que poder lhes deu Jesus? 3. Quem continuou a 

governar a Igreja quando os Apóstolos morreram? 4. 

Qual é o Sacramento que faz Bispos e Padres? 5. Que 

poderes recebem os Bispos e Padres? 6. Que é necessário 

para um jovem ser padre? 7. Quem governa a Diocese? 

8. E a Paróquia? 9. Por que os padres devem ser santos? 

10. O povo tem interesse na santidade dos padres? 11. 

Temos o dever de rezar pelo clero? 12. Como devemos 

tratar os sacerdotes?  

EXERCÍCIOS 

I. O ministério sacerdotal me ajuda a viver em estado 

de graça. Recorrerei aos sacerdotes, para viver 

sempre unido a Cristo.  

II. Na Missa, rezamos pelo Papa e pelo nosso Bispo. 

Em que momento?  

.............................................................................................. 

Na Bênção do SS. também rezamos. Em que oração?  

.............................................................................................. 



 

Cena da ordenação de um padre. O Bispo lhe impõe as mãos, 

para ele receber o Espírito Santo. 

III. Euclides disse que nunca recebeu benefícios de 

padres. Mostre 2 benefícios que recebemos dos 

sacerdotes:  

1)........................................................................................... 

2)........................................................................................... 



Sejamos gratos aos nossos benfeitores espirituais!  

IV. Gracinha ouviu falar que há maus padres. E lhe 

pergunta: "Será verdade? Que devemos então fazer?" 

Responda 

1)........................................................................................... 

2)........................................................................................... 

V. Toda paróquia tem organizada a Obra das 

Vocações Sacerdotais: — rezar para que Deus nos dê 

padres e ajudar aos seminaristas pobres. 

Ela interessa a todos os católicos. Que pode você 

fazer por elas? 

1)........................................................................................... 

2)........................................................................................... 

 

PARA VOCÊ DECORAR 

-Que é a Ordem?  

A Ordem é o sacramento que dá aos sacerdotes o 

poder de celebrar a S. Missa, administrar os 

sacramentos e pregar o Evangelho.  

 

 



O Matrimônio  

1. O 1.° milagre de Jesus foi numa festa de 

casamento. Certamente, naquele dia, Jesus fez do 

matrimônio um sacramento.  

O casamento existia desde Adão e Eva. Foi Deus que 

o instituiu. E sempre foi: a) indissolúvel: uma vez 

feito, ninguém o pode desmanchar; b) para ter filhos 

e educá-los.  

2. Mas foi Cristo que o transformou em sacramento 

— um ato santo, que dá aos casados a graça. A graça 

é dada aos casados para: 

 a) santificar o seu amor;  

b) fazer que resistam às dificuldades da vida em 

comum;  

c) ajudá-los a educar cristãmente os filhos.  

3. Nada devemos fazer que dificulte nossa salvação; 

antes, devemos procurar sempre o que a facilita.  

Se eu achar que me salvo mais facilmente sendo 

padre ou freira, vou para o seminário ou para o 

convento. Mas, se acho que me salvo mais facilmente 

casando, então tratarei de casar, quando for tempo.  

4. Quem quer casar, lembre-se de que o casamento é 

para facilitar a salvação e não para dificultá-la. 

Quem casa com protestante, espírita ou pessoa sem 

religião dificulta a salvação e não pode educar 



direito os filhos. E termina sendo infeliz. Por isto, são 

proibidos esses casamentos .  

5. Se o casamento é santo, sua preparação deve ser 

santa também. Prepara-se santamente para o 

casamento quem: a) procura dominar-se, para viver 

bem com os outros; b) reza, para ser feliz na escolha; 

c) escolhe uma pessoa católica, de boa família e de 

sua condição; d) faz namoro e noivado muito sérios, 

porque são preparação para um sacramento.  

Para casar, os noivos devem estar em estado de 

graça.  

6. O único casamento verdadeiro é o religioso. O 

civil não é casamento e não vale sozinho. Serve só 

para legalizar os bens.  

7. Os fariseus perguntaram a Jesus se um homem 

pode abandonar sua mulher e casar com outra. Jesus 

respondeu: "O que Deus uniu, o homem não separe." 

Portanto, quem casa, casa para toda a vida. O 

divórcio é condenado por Deus, faz a infelicidade 

dos filhos e perturba a vida dos cônjuges.  

QUESTIONÁRIO 

1. Desde quando existe o casamento? 2. Quem o 

instituiu? 3. Quem fez do matrimônio um sacramento? 

4. Para que é o casamento? 5. Que graça ele dá aos 

casados? 6. Como sei se devo casar ou não? 7. Por que o 

católico não pode casar com uma pessoa de outra 



religião? 8. Que deve fazer? 9. O civil é verdadeiro 

casamento? 10. Que quer dizer: o casamento é 

indissolúvel? 11. Quais são os males do divórcio ? 12. 

Que disse Jesus sobre o divórcio ?  

EXERCÍCIOS 

I. Lembra-se do 1.° milagre de Jesus ? Foi nas 

...................... de Caná quando Ele, a pedido de 

....................... , mudou a ....................... em vinho. 

 

Casamento de Nossa Senhora. 

II. Peçamos a este santíssimo casal pelas famílias 

cristãs.  



III . Geralda tem 12 anos e já namora. Responda: 
Geralda pode namorar? ................................................... 
Por quê?............................................................................ 

IV. Luzia leu em seu livro: "Quem casa com 
protestante ou espírita dificulta a salvação e não 
pode educar direito os filhos."  

Como o namorado dela é protestante, ela perguntou 
aflita: "Dificulta como? Não pode, por quê?" 
Explique isto à pobre da Luzia, para evitar uma 
desgraça.  

1)........................................................................................... 

2)........................................................................................... 

Se a sua vocação é o casamento, escolha bem!  

V. Qual a sua vocação: casamento ou vida religiosa? 
Reze, pedindo a Deus que lhe mostre o que quer de 
você.  

VI. No Evangelho da Missa de casamento, está a 
frase com que Cristo condenou o divórcio: "O que...... 
............................................................................................. 
............................................................................................”  

 

PARA VOCÊ DECORAR 

- Quais são os efeitos do sacramento do matrimônio? 

O sacramento do matrimônio aumenta a graça 

santificante, dá aos esposos a força necessária para 

cumprirem bem os seus deveres. 


